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Dignidade Nacional

Caiuá o ministro dos estrangeiros ?

E' possixtel, mas o que não é pos—

sixlel e cair com & Republica o

brio do nome português. — Os

nossos incidentes diplomatieos.

—H monarquia e o estrangeiro.

——O sr. Candeias,—H Republica

e a dignidade nacional.

  

tractores orientem a acção dos re-

gedores, porque sómente assim é

que se pôde mostrar, de uma ma-

neira smtsivel, ao povo, quanto va-

lem as instituições democraticas e

o povo pode aprecia—las devida-

 

  

   

   

   

 

  

   

   

   

 

   

  

mente, pelos benefícios que delas

derivam.

.O governador militar (a) Anto-

nio Julio de CostaYereira de Eça,

coronel.

 

__

lanlarroulunsiu

O correspondente do A. B. O. que es-

teve em Pomlgal, bolsando para esse jor-

nal espanhol varias apatacoadissimas as-

neirolas sobre a situação da Republica. di—

vcrnador civil vai ser exonerado do

seu logar e que se aguarda com an-

ciedade a nomeação do seu substitu-

to. Ora a verdade é que o sr. Julio

Ribeiro de Almeida não mais insis-

tiu pela sua exoneração, desde que o

sr. Duarte Leite lhe pediu que con-

tinuassse no exercicio do seu cargo.

Não insistiu, c estarmos certos de

que não insistirá, embora peso ao

pouco oscrapaloso correspondente

do nosso colega o Mundo.

Um atemporais

Acha-se possuido de espanto, boquia-

berto, o portuguesinho. ao ver aatitude

do governo da Republica em frente do ga-

  

  

Aos nossos ouvidos teem chegado já os

primeiros rumores da demissão do minis—

tro dos estrangeiros do gabinete Duarte

desorientado e perdido. sem finalidade na-

cional e sem ideais, arrastado em todos os

sentidos pelas correntes mais nefastas e

   

 

   

  

  

  

zia num dos seus ultimos apasquinados

aranzeis que se «.o governo espanhol qui.-

resse ajudar Paim Couceiro bastaria (lar—

lhe cinto guardas civis disfarçados, pois

binetc de Canalejas. falso, desleal e abusi—

vo para comnosco.

O governo português tem sabido con-

portar—sc com uma energia e uma firmeza

   

  

   

  

  

  

 

  

     

  

gal não deverá nunca fazer lembrar

o burlcsco episodio da fabula da rã,

PELA PATRIA !

Belini to oo'eu run tem

 

() PERIGÍ) DA ESPANHA

(Do notavel livro do sr. Ferreira do Amaral

sobre «Defeza Nacional», publicado em 1907, m:.

traímos hoje a passagem que a seouz'r publicamos

e que tem a maior atualidade.)

A aspiração de defeza de Portu— da nossa opinião sobre esse. objecti-

ve que albergamos, no nosso espiri-

to, a menor suspeita de que as pala—

) F. ' l.cite,_o dr. Augusto de Vasconcelos. dissolventcs. _ _ que não seriam precisos mais para tomar que não estavamos já acostumados a ver a querer imitar 0 touro, arruinando— vras e os discursos dos homens mais

ço ao Nªº. "ºª ªºrplººªdº º fªctº' bºm. Pºlº ("ºmº ººªªºqªºªºlª dºªªª P'ºªt'rªçªº “Prªçª dº Vªlençª!“ nºs gºYªfPºª deste .!”st tãº envergºllhªdº se por pretender o impossivel; mas uotaveis de Espanha, na atualidade.

. contrario o csperavamos desde o dia. em causada pela derrota. aEspanha perdeu as Comentarios a essa l'anl'arronada que e deprimido ele vma na monarquia. no não só ode deve se uizer ser nª, não este'am em com lªt' ) _

'zwn. que nos convencomos de que nem o gover- colonias e .a França sofreu uma serie de ofende ,,,, brigado soldado Portugucz? meio dairrisâo do mundo culto. _ . P ! 7 f] _ * _ J , *. P ª fl Cºntº!-

velo * no de Espanha satisfazln. todas as reclama- desastres diplomutlcos de todos bem co- 08 mim (“º “ lhe )oderiam famª Com ,, Republica ,, POVO pºrtuguês çao mdcpendeute, se qmzer couser- dancra com as suas lntcuçoos pregºu-

” ' 9605 dº gºvernº Pºrteguºs Sºbre ºªjnºªrj nhª-ªºlllºª— _ 1- & mm dois sbll'lalposªtdo ,,,ln vªlem r'ccmta acordou, ergueu—se, digniilcou-se e os nos- var as suas colomas, que são a prl— tes, ou que não sejamos nós, como

838“ ””ªº “º'" erª Pºªªlvºl um “”."Pmªªtº , (lºmº “?ªªªqªºªºlª dª“? “ªtª“ º do “,,,, exercito aplicados nª focinheim ªºs governos, mªnªªtªrlºª dª Sºmªdº ª,“ meira razão de ser da sua existencia. toda a gente de mediano bom senso

! F formal entre os governos dos dois estados doentio abatimento em que cam, Portugal d “ nh li" . , 1 tª nação, consolos da força da razao e do dl— to . (1 t 41 P “i: ! d . . . . ,

'- peninsularcs. sofreu todos os vexames e passou por to- º ”ªº“ º bªlªiº cºrrª—“Pºlllºn ª- reito que assiste á Republica. manteem-se ªu 1101118, env1 ar. 0 OS ºs seus &? Ein Ol uga eve ser, partidarms

con— Só quem de _todo desconhece as pra— das as vergonhas sem ter ao menos, por ———'— 'ª'—'—-__ na mais patriotica das atitudes perante ,, forços, fazer consrstu' neles toda a SanCI'OS da conservaçao da. mals lll-

roem xe! dª ªllllºmªºlª e _quem nªn.“ Segªl“ Pªrtª dºª seus gºVºl'nºª- um gestº dº ªlh- NA “(IRA DA JBS!" “ governo da Espanha. sua excluswa pohtica crvrl e militar, terra e sincera estima entre as duas

. com atenção nas paginas da Historiaou vez. uma palavra de protesto. como o pur A Republica Portuguêsa, independente e preparar a sua defeza contra 0 seu nações visinhas.

”'osa *. nas colunas da imprensa, os incidentes ln- sz "move do sabio Gahleu. _____ e livre, não admite ofensas aos seus direi—
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ternacionais é que poderá estranhar que se

dê neste momento a saída do dr. Vascon-

celos das cadeiras do poder.

No iminencia desse acontecimento, que

nenhum espanto nos causa. embora profun-

damente o lamentamos, justas e necessa-

rias se tornam as considerações que a seguir

herdamos e que nos são sugeridas pela di-

gna o nobre atitude do gabinete Duarte

Leite em face dos abusos da Espanha. das

inconcebíveis afrontas que o sr. Canalcjaa

nos fez e dos atentados que cometeu cun-

tra o direito das nações e contra ?. respei-

tabilidade da Republica Portuguêsa e do

seu governo legitimamente estabelecido e

reconhecido por todos os estados do mundo.

=[!

* *

Pode o sr. (,analejas não satisfazer, co-

mo presentemente o declara já,, as recla—

mações mil vezes justas do governo portu—

gues exigindo a expulsão daqueles emigra—

dos realistas que por duas vezes, vindos de

Espanha e em territorio galego organisa—

dos militarmente, entraram armados em

Portugal tentando restabelecer a forma mo—

nur nica.

que é certo, é que o governo portu-

guês procedeu nesta questão com uma encr-

gia dcsusada. com uma firmeza e um des-

embaraço. uma consciencia e um desas-

sombro que são verdadeiramente dignos da

nossa admiração e causa da. nossa ul'ania.

Dos multiplos vexames por nós sofri-

dos do estrangeiro até esta. data., nos tem-

pos modernos, desde as forcas de Beres-

ford. & violencia da esquadra de Roussiu, a

questão do Charles et George até ao Ulti-

matum Britanico, nenhum tem deixado em

nos outra impressão que não a da tristeza

e do desalento, da submissão e da fraqueza.

A subserviencia. dos nossos governos

nos ultimos incidentes concorreu imenso

para enfraquecer e amesquinhar o carmim“

nacional. Tornamo-nos uns vencidos, cons—

cios do uma deprimente inferioridade po.

rante as nações civilisadas.

Um fenomeno identico se operava na

Es unha, vencida das Antilhas. estupidifi-

os. a pelo beaterio e pela reacção.

Mais evidente se tornava o fenomeno

em França onde, depois de 70, todo o he-

roico povo dos exercitou republicanos e na-

poleonicos. pareceu um povo de vencidos,

* * *

Veio a Republica e a Republica feita

pelo povo num movimento do repulsa con—

tra & podridão monarquica, deu-nos a cons-

ciencia da nossa soberania, da nossa força

e da nossa dignidade e deu ao governo a

energia que da a razão em defeza da auto-

nomia e dos direitos do paiz.

Em frente dos abusos do governo de

Canalejas. apoiado num exercito a valer e

nos largos recursos de um paiz poderoso o

vasto, o governo da Republica ergueu alto

o seuprotcsto e afirmou altiva e nobremen-

to os nossos direitos.

Foi consoladora a sua atitude, patrioti—

ca e alcvantada.

Pode cair o sr. Vasconcelos em obedien-

cia as praxes, na impossibilidade de impor-

mos pela boca das espingardas, pela voz

dos canhões a pela metralha dos nossos va—

sos de guerra, as reclamações ligitimas que

fizemos. Mas o que não caiu nem cai com

a Republica foi a honra e o brlo do nome

português perante as ofensas do sr. Cana-

eJas.

Com jubilo intenso o constatamos: a

Republica sabe ser digna do povo que com

o seu sangue a implantou e com o seu es-

forço a defende a todo o instante. () jorna-

lista Pierre Baudin, ainda ha pouco. a pro-

posito da nossa Republica e da falada mis-

são do barão Marechal] em Londres, dizia

na Action, de Paris, esta verdade que o go—

verno republicano de Portugal acaba. de

provar em contraste com as transigcncias

dos desnaturados governos do regimen ex-

tinto :

«Num estado fraco, a monarquia ad-

mite por vezes transigencias e abandonos

que nenhuma monarquia poderia consentir».

E“ verdade. O sr. Canalejas o sabe já

nesta hora mesma em que nos não tivemos

ainda tempo de roer anisar o exercito nem

de construir a. esqu &. mas em que tem—

po tivémos já para aprendermos a ser por-

tuguêses.

() que o sr. Canalcjas, apezar de tudo,

ficou sabendo, caia ou não o nosso minis—

tro dos estrangeiros ou todo o governo. é

que tem de contar, em tudo e para tudo

que com Portugal se relacione, com o pa-

triotismo e & digniadc da Republica Por-

3tuguêsa. ! '

 

    

    

   

   

   

  

   

  

  

             

   

 

  

                    

   

  

     

  

   

  

  

 

   

 

    

   

   

    

  

tos nem enxovalhos á. sua dignidade. Sai—

bam-no todos os portugueses para se hon—

rarem com o regimen, os ostrangeims pa—

ra nos respeitarem como nós merecemos.

() gabinete Duarte Leite é um gover—

no digno da nação portuguêsa.

Dizem os jornais que ao ser pro-

nunciada & sentença no tribunal

marcial de Cabeceiras de Basto, con—

denando a penas de prisão maior

celular e de degredo alguns dos re-

voltosos dali, as famillas romperam

em choro adictivo, lamentando a sua

desgraça.

'l'eem razao. Mas quem os dos-

graçou não foram aqueles militares

que em obediencia a Justiça e a Lei

os acabam de condenar, nem a Re—

publica e a. sociedade 'que se defen-

dem em nome dos interesses da Na-

ção contra os perturbadores da tran-

quilidade da Patria e da segurança

do regimen.

Quem os desgraçou foi a sua

ignorancia e foi a sua cegueira. Mas

mais que" isso ainda, foram os ranco-

rosos chefes que os conduziram á

revolta e ao crime e se pozeram &

salvo na hora das contas com & Jus—

tiça.

Que lhes agradeçam os condena-

dos ! que as desgraçadas famílias dos—

tes ao vêrem partir os seus para a

prisão, para o porão de um navio,

para. a penitenciaria e para o degre-

do, agradeçam aos bandidos e reve-

rendos exploradores da sua ingenua

ignorancia e do seu cego fanatismo

os serviços que lhe prestaram !

NOVOS TEMPOS

 

ºa julgamea'beg

doa oeaapãzaâqres

Team continuado os julgamentos dos

conspiradores nos tribunais marciais de

Braga. Cabeceiras de Basto e Chaves. A

maior parte dos individuos implicados nos

ultimos acontecimentos. julgados já, foram

condenados a 6 anos de prisão maior celu-

lar. seguidos de 10 do degredo ou na al-

ternativa de 20 de degredo.

 

A LxIBERDHDE vende-

se em hisboa, na taba—

caria monaco, ao Rocio.

Correios

 

0 Job da Bíblia nos acuda, que

estes correios de Portugal resolveram

quebrar-nos & cabeça, massa:—nos,

perseguir-nos, em todos os tempos.

No ultimo sabado lançamos :;

mesma hora dois postais no correio

para o concelho de Aguada. Um foi

entregue, outro não. '

E acerca deste ha que scismar.

Poderíamos dar-nos ao trabalho de

saber onde esse postal foi demorado,

e pode crer o autor da partida que

não seria dificil sabe—lo e que não

continuaria a aquecer o logar por

muito tempo.

Mas não, descance. O coração é

grande, forte () animo, infinita a pa-

ciencia. Ja nos não queiramos.

Hoje recebemos a Espa—aa Nue-

 

Miss Alice Lawrence. aquela inglesa

correspondente de um jornal britanico que

foi presa por conspiradora em Lisboa e sua

mãe, outra inglesa, proprietaria de um ho-

tel em Cintra. ao serem-lhes passadas bus—

cas em suas casas protestaram—que eram

inimigo tradicional «» historico natu-

ralmente indicado; quando tiver rea-

lisado este ideal de preparação, sen-

sato e iuadiavel, terá conseguido,

mas só então, transformar o inimigo,

contra que se prepare, no seu melhor

amigo, no seu aliado mais interessa-

do, mais dedicado e mais sincero,

porque será essa intima amisade,

que lhe garantirá a segurança da sua

fronteira do Oeste, contra qualquer

incursão que forças inimigas quei-

ram praticar, de acordo com qual-

quer movimento do adversario, ata—

cando o seu litoral no Mediterraneo

ou pela fronteira do Leste.

migo, mais do que possível, prova-

vel, ou quasi certo, se continuarmos

como até agora quasi indefezos por

terra, e por mar completamente ex-

postos a qualquer ataque, isto o sem

possibilidade de resistencia eficaz, é

a Espanha; e isto com uma circuns-

tancia, que torna a hipotese excecio-

nalmente erotica perante & sciencia

da guerra, e é que se, em ocasião de

condito, nós pensasscmos em, por

um retorno ofensivo, atacar o exer-

cito invasor e conquistar a Espanha,

jáhouve um antigo ministro espanhol

acreditado na côrte de Lisboa.,que dizia

sera tarefafacil ao exercito português,

porque a Espanha receberia os sol-

dados lusos como irmãos, sendo esta

a formula que, ao mesmo ministro,

se afigurava mais eficaz e conciliado-

ra, de se realisar a união iberica, de

que foi fervoroso e incausavel apos-

tolo.

  

só ha uma influencia da autorida—

de 'no exercwzo do seu, cargo.

politica republicana

2.º—Prescrever de vez- a acção

dissolvente do empenho, que repre-A BOADDDTRINA
__=__ senta a desqualificação do merito,

Acabe-se com o lnlluente, o falseia a acção do direito, provoca

cacique, o lntermedla- repugnantemente º abuso.

rio.—Atenda-se o povo 8.º—Emigir com toda a energia,

dlrectamente,chume-se com toda a força de um caracter ri-

o povo, cduque-so o yido,o cumprimento do Dever.

Pºvº! 4.º—Defender como maior 'in-

toresse o interesse dos seus admi-

nistrados, fazendo vêr que a pro-

tecção dos direitos de cada um é

uma das mais aleoantadas missões

da autoridade.

(F."—Aproveitar todas as oca-

siões que se proporcionem para, a

proposito do um jacto concreto, pré.-

8

Belo, grande, admiravel ensina-

mento acaba de dar o governador

militar de Viana do Castelo, o coro-

nel Pereira de Eça.

A sua circular às autoridades do

distrito e um exemplo da boa, da sã

doutrina. democratica.

Fazer política na Republica não

é, não pode ser, cacicar como dan-

tes, arranjar influentes, continuar a

politicagem de compadrio da monar-

quia.

A política da Republica tem de

ser feita assim como o coronel Pc-

reira de Eça o ensina e preconisa ás

autoridades do seu distrito.

Eis os termos dessa circular :

procurando convencer do seu erro

aqueles que se canon-irem ao cum-

primento do Dever ou apresenta-

rem pretensões contrarias á Lei,

procurando ainda convence-los de

que é necessario o concurso de to-

dos para que a Nação se apresente

modelar, impondo-se ao respeito do

mundo inteiro.

(Lº—Que esta acção das auton-

dados administrativas deve ser con-

tinua, persistente e Milani-vel.

Cumpre :

1.º—A' autoridade pôr-se dire-

  
 

gar os prínczpíos da boa doutrina,-

' inglesas.

Eram inglesas, mas como tais em Por-

tugal sugeitas às leis do paiz o por essas

leis foram tratadas. sem violencias, mas

sem contemplações nem tremores de voz

por parte das autoridades da Republica.

O ministro de Inglaterra, que as damas

em questao chamaram ?. acena, limitou—sa a

verificar que eram cumpridas as formali—

dades da lei e que não havia abuso algum

contra as suas compatriotas a quem por

completo abandonou à. investigação cri-

mina].

Outros tempos vão correndo em Portu-

gal. Portugueses e estrangeiros que aqqi

residem teem de cumprir as leis da Repu—

blica. sem excepções nem subtilezas. A so-

berania nacional afirma-sc cada vez mais

forte e respeitavel nestes tempos em que

ha jà. a nítida consciencia dos nossos di-

reitos.

“A Liberdade,, ven-

de—se em LONDRES

naLibrerie Hispano-

Americana, Charing

Cross - Road - W. 0.

134.

  

Governador Civil

O nosso prezado colega e Mun—

do tem nesta cidade um correspon—

dente que,pclos seus poucos escrupu-

los,está prejudicando altamente a pe-

  

  
   

 

va que devia ser entregue .. . á fale-

cida Educação Nacional, do Porto,

etc., etc., etc.

Mas queixas para quê ?

___—*o..—

A atitude do sr. Canalejas perante

as reclamações do governo português

O sr. Canalejas, presidente do

governo de Espanha, deixando-se en-

trevistar por um redactor do Tcows,

disse que está. pronto a dar ao go-

verno português todas as satisfações

compativeis com a sua dignidade.

Com referencia aos emigrados por-

tugueses declarou que todos eles fo-

ram internados e presos os cabecilhas

& quem as autoridades poderam dei—

tar a mão. O governo espanhol, po-

rém, não expulsam do seu territorio

nenhmn dos emigrados, como parece

ter sido pedido pelo governo por-

tuguês.

4000——

Pm & compra de aeroplanos

As subscrições abertas pelo Directorio

do Partido Republicano e por varios jor—

nais de Lisboa, para a. compra dos aeropla—

nos que hão—de ser oferecidos ao nosso

exercito, encontraram no nosso povo o me-

lhor acolhimento.

() primeiro aeroplano. adquirido pelo

Seculo, deve chegar a Portugal dentro em

breves días. Alem destas subscrições, que

se acham já, bastante adiantadas. outras se

   

   

   

          

   

 

tamente em contacto com o povo,

eliminando—se «absoluta-mente» a

acção do influente e o predomínio

lo paroco, isto e, fazendo sentir que

E", pois, desta maneira, que de—

termino seja orientado o procedi-

mento dos "srs. administradores do

concelho, que os mesmos adminis-

litica do distrito.

Em telegramas de Aveiro,o poa—

co esc-rupumo informador do Mau—

(lo deu agora a noticia de que o sr. go-

teem aberto em diferentes terras do paia e

que vão engrossando a iniciada pelo Dire—

ctorio.

 quirir uma flotilha aerea de algum valor.

E' de esperar, pois, que possamo ad-

 

O que pretendemos é que a aproxi-

mação, no que aos interesses de am—

bas possa aproveitar, se faça a boa

paz e para a gloria o bem-estar dos

dois povos limítrofes, com a condição

porém de que tal aproximação se

posso evitar e repelir, quando cir—

cunstancias, que se podem dar dum

momento para. o outro, queiram fa-

zer dessa estima sincera e honesta-

mente mantida uma absorção disfar-

çada em doçuras federais, ou uma

conquista violenta pelas agruras do.

me invasão directa.

Muito amigos e muito bons visi-

nhos; mas, para podermos dormir

descançados, é necessario que nos

asseguremos, custe o que custar, que.

as portas da nossa casa tenham fo-

chaduras de confiança.

O que pretendemos é que, em

vez de confiarmos por demais em

alianças, que só podem ser eficazes.

quando aos aliados mais fortes con-

venha conserval—as, nós possamos

estar descançados de que, uma vez

isolados, como se encontrou a' Di-

namarca na sua luta com a. Prussia,

e o Japão nas duas contendas com a

China e com a Russia, nós possamos

estar segurºs, de que temos, usando

da locução popular, na prata da ('a-

sa, meios de resistencia eficazes e

seguros; e que, mesmo quando a sor-

te da guerra nos seja adversa, nós

fiquemos para & Historia como ficou

a Dinamarca, apesar de perder os cs-

tados de Sleswig, nas circunstancias

de podermos aplicar á nossa cons-

ciencia o grande frase do celebrado

monarca—Perdea-se tudo menos a

honra.

No nosso modesto modo de. ver,

o problema de nos prepararmos eli—

cazmente contra uma possível inves-

tida espanhola, cabo perfeitamente

dentro dos nossos recursos, e por

isso se nos impõe como o nosso ob—

jectivo militar exclusivo, dando—se

o caso de que, uma vez para ele pre-

parados, ficaremos servidos para to-

das as hipoteses que, dentro dos nos-

sos recursos, possam caber.

Para que este ideal de defeza

seja. uma realidade, e para que pos-

samos assim garantir a paz perpetua

entre as duas nações visinhas, ê pre—

ciso porém que façamos desse obje-

ctivo o exclusivo fim, e a. constante

e permanente intenção da nossa po-

litica militar, subord'naudo &. ela a

nossa politica tanto externa como in-

terna. o nosso pensamento de todos

os dias, o a educação cívica das su-

cessivas gerações que se forem

creando.

Trindade Cool/zo

Passa amanhã o aniversario da mort.-

do malogrado escritor que “nica' serviços

prestou á. instrução e 6. democracia.

Leia—sc & sua obra. já. não a de. juris-

prudencia que é de subido valor, mas a Ii-

teraria c educativa: Os meus amores, ()

Manual Política do Cidadão Porto;/noz!

Lô—os & gente e chora bem sinceramen—

te o desaparecimento da alma (]'lC os criou

e da pena que os escreveu !

Lêr na 2ªpagina:

A Semana Comercial e Industrial

Para nós, no nosso modo de ver,

e cremos não poder haver discrepan—

cia de opinião entre todos os portu-

gueses, o inimigo tradicional, e ini-

 

   

  

                

    

  

      

    

   

      

   

   

  

 

Se pela força das circunstancias

() nosso inimigo é, como sempre tem

sido, a Espanha, ao objectivo exclu-

sivo de contra esta nos defendermos

deve, como é claro, obedecer a orga-

nisação da nossa defêsa.

Neste presuposto, que cremos

não poder sofrer contestação, as nos-

sas instituições militares, os nossos

meios em pessoal e material de guer—

ra, as nossas alianças, as nossas

preocupações de preparação têm que

ter, por unico e exclusivo fim, evitar

que a Espanha se lembre de querer

pôr em pratica o unico sentimento e

a unica aspiração em que todos os

espanhes estão de acordo— formar

da grande peninsula iberica, pela ab-

sorção violenta, ou pela forma indi-

recta da federação, como Bismark

realisára para a Alemanha, uma na—

ção unica, uma nação que se puzes—

se a par das nações de primeira or-

dem da Europa; um paiz que pudes-

se entrar no concerto europeu, como

elemento a considerar pelo valor dos

seus recursos, pela valentia dos seus

soldados e marinheiros, pela força e

importancia que lhe daria a sua ex—

cocioual posição geografica e estrato—

gica, pelo seu belo clima, pelo se..

solo uberrimo, e pela independencia

em que ficaria de todo o mundo.

Escusamos de fazer quaisquer de-

clarações de que, na definição do

objectivo da defeza de Portugal, nos

não move qualquer exagerado intui-

to regionalista, ou se deva concluir
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Estados Unidos

e os produtos portuguezes

 

A aguardente de vinho

Porque não tenta e comercio portuguez

, a sua introdução no mercado .

, americano?

Eis o que sobre O assunto diz o nosso consul

, em Nova—Yoºrk no seu relatorio de 24 de junho

de 1.911.

?_ Como deixei dito no meu ante-

rior relatorio não serão nunca, a meu

. vêr, os Estados Unidos um grande

1 ,, mercado para os vinhos portugueses.

' E” certo que a sua importaçãr , que

em 1905—1906 foi apenas de 166036

dólares,atingiu em 1909—1910 o valºr

de310z492 delars. Não e menos certo

que uma propaganda cºnstante, feita

directamente pelas companhias viní-

colas portuguesas ou pelas casas im—

portadoras ás quais as companhias

remetessem a comissão as suas me-

lhores marcas, poderia nalguns anos

fazer subir dalgurnas centenas de mil

dólares o valor acima indicado. No

1 erntanto, devido aº pouco consumo

, de vinho, com exceção de champagne,

. neste país, e aº constante aumentº

da produção vinícola da California,

nunca., creio eu, chegaríamºs a fazer

. dos Estados Unidos º que se possa

& chamar um grande mercado para ºs

' nossos vinhos.

.|. Ha, no emtanto, neste país, um

mercado para o vinho português que,

se é pequenº comparado com a im-

portancia da nossa produção viníco-

la, sóbe já a algumas centenas de

contos de réis, com manifesta ten-

dencia para aumentar.

Outro tanto, infelizmente, se nãº

pode dizer com referencia a um dºs

seus importantes derivados, a aguar-

dente. Contudo, a' importação de

aguardente de vinho nos Estados-

Unidos tem aumentado considerave

mente nos ultimos dez anºs. Assim,

essa importação que em 1900-1901

era apenas de 290z301 galões com o

valor de 843z318 dólares, atingia em

1904-1905 4033385 galões com o

valor de 1.139:129 dólares e em

1908-1909 764z244 galões com o

valor de 1.961:170 dólares. A im-

portação total de aguardente em

1909-1910 foi de 716:259 galões

com o valor de 1.899:021 dólares.

Escnsado será dizer que esta im-

portação de aguardente se faz sobre-

tudº preparada com Cºgnac e que a

França e e tem sido sempre o prin-

cipal expºrtador de gênero.

A sua exportação para este pais,

que em 1900-1901 foi de 258:209

galões do valºr de 771.046 dólares,

subiu, em proporção cºm o aumento

da importação total, para 658:742

galões do valºr de 1.817:261 dóla—

res em 1908-1909. No ultimo ano a

França exportou 1.754:924 dólares

de cognac. Portugal figura na impor-

tação de aguardente de vinho com

uma muitotodiminuta quantidade:

132 galões em 1906-1907, 34 em

1907-1908, 174 em 1908-1909 e 53

em 1909-1910. Os Açores e Madei-

ra, aparecem na estatistica aduaneira

com uma exportação de 392 galões

em 1907-1908.

Como se vê, Portugal pouco ou

nada se tem aproveitado deste im-

portante o crescente mercado para a

O SAL NA lNDlA

A produção indigena.—

A importação.—0 sal

português.

Durante os 5 anos de 1904—1909

foi de 1.186.469 toneladas met-ricas

a produção do sal na India.

Desde essa data a produçãom-

digerra aumentou tambem pela redu-

ção dºs direitos alfandegarios, que

baixaram a. 1 rupia por Maund ln—

diana de 82 libras inglêses.

*Foi em Março de 1907 que se

decretºu esta baixa nos direitºs.

O sal indigena e prºduzido pela

evaporação da. agua do mar, pela

evaporação da agua de alguns lagos

e pelas minas.

Na Bir-mania o sal e todo de

agua do mar e dos lages. Na Ray—

pontana o sal dos lagºs é calculado

em 300.000 toneladas anuais.

Toda & India e abundante em

.
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cºlocaçãº da sua aguardente. Nº ern—

tanto, julgo que no nosso país se pre—

para já um rasoavel cognac e que

dele se tem feitº com resultadº al—

guma exportação para 0 Brazil. Não

pºderá o prºduto português lutar

aqui com o cognac francês ? E“ certo

que a França tem aumentado as suas

remessas para este país na prºporção

do aumento de cºnsumo, mas isso

não quer dizer que outros países vi-

nícºlas não devam concºrrer nº mer-

cadº. Não se entenda que Portugal

poderia tirar º mercado a França.

Tal pretensãº seria simplesmente ir-

risoria. Mas O nosso país poderia, ten-

tar, embora em resumida escala. a

introdução neste mercado do seu pro-

duto.

Veja—se qual tem sido o progres—

so da exportação da aguardente dºs

outros países europeus para se. fazer

uma ideia justa do que Portugal po-

deria ter feito, e nãº fez, nestes ul-

timºs dez anos, para a colocaçãº do

seu prºduto neste mercado. A Aus-

tria-Hungria, que em 1900—1901 ex—

portava apenas 6:413 galões cºm o

valor de 9:888 dólares, Viu a sua ex—

portação alcançar em 1909-1910

29:000 galões cºm o valor de 36:377

dólares. A Alemanha, cnja remessa

foi em 1900-1901 de 7.679 galões

com o valºr de 14:322 dólares, ex-

portou em 1909-1910 17:860 galões

com 0 valor de 26:481 dólares, ten-

1_ Ido chegado no ano anterior a expôr-

[tar 33:452 alões cºm º valor de
g

28:263 dólares. A Grecia exportou

em 19004901 apenas 827 galões no

valºr de 1:346 dólares. Pois em 1909—

1910 remeteu para este paiz 8:752

galões no valºr de 15:703 dólares,

tendo mesmo alcançado a sua expor—

tação de 1906—1907 º valor de

29:960 dólares, a de 1907—1908 o de

28:452 dólares e a. de 1908-1909 º

de 26:667 dólares. A Italia, cuja ex-

pºrtação de aguardente para este pair.

foi em 1900—1901 dº 1:456 galões

com o valor do 1:591 dólares, expe-

diu em 1908—1909 9:229 galões com

o valor de 11:172 dólares. A sua ex-

portação em 1909—1910foi de 6:152

dólares.

Nãº e realmente muitº impor—

tante a importação de aguardente da

Europa, sem contar a importação

francesa, neste país, mas comparem—

se esses numeros com os que repre-

sentam a exportaçãº portuguêsa e

ver-se——ha que ao passo que os outros

países produtores têm tratado de nu—

mentar a sua exportação, Portugal

nada temfeito nesse sentido. Pensem

ºs exportadores portugueses neste

mercado sempre crescente, enviem

amostras, façam as remessas pedidas

absolutamente da mesma qualidade

da amostra apresentada, e estou con-

vencido que em pouco tempº verãº

a sua exportação igualar pelo menºs

a dos paízes exportadores, se exce—

ptuarmos, entende-se, a França.

sal, principalmente a costa do Cu-

th e do Sind, em uma extensão que

chega ao distrito de Delhi e de Bha-

walpur.

Os lagos de Sanrphar e Pachpa—

tra são tambem muito ricos em sal.

As Prºvincias Centrais, Devar, Pro—

vincias Unidas, Punjal etc. bem co-

mo as Provincias Frºnteiras do N. O.

consomem o sal de Bajfontava.

A India Britanico consumiu

1.608.726 toneladas de sal em

1909-1910; deste total 1:182.278

toneladas são do paiz e 498.448 fo-

ram importadas.

Em 1909-1910 a Inglaterra for-

neceu (» India 152.045 toneladas de

sal; a'Alemanha 57.440; a. Espanha

120.998; a Turquia 53.886; Aden

60.784; O Egito 52.242; e ºutros

paizes 11 0.55.

O sal espanhol teve muitaacei-

tação e pagou bem cºmo o alemãol

fretes muito vantajosos. O impºsto

pago para o Estado foi de 141 la,-

ques de rupias em 1909—1910 cºn-

tra 137 leques em. 1908-1909. 0

leque de rupias corresponde aproxi-

madamente a 170z000 francos.

O mercado indianº seria pois

um belo campo para a boa cºlocação

do sal português, tanto mais que os

fretes, que poderiam ser aproveita-

dºs pela nossa marinha mercante,

confºrme acima se diz foram para a

Alemanha e Espanha muito remune-

radares.

lll—1101111118 1111011190

Taxas de desconto

As taxas de desconto nos bancos

europeus não sofreram alteração sen-

sível nas ultimas semanas. A de Por-

tugal continua a ser a mais eleva—

da, como se vê do seguinte mapa:

  

   

  

   

   

    

  

                  

   

   

  

  

 

  

   

    

  

  

  

   

  
  

   

    

  

 

    

   

  

  

  

  

Farinhas de trigo .'——Preços em

Lisbºa: I.“, 100; 23“, 90; B.", 82 rs.,

com desconto de 1 por cento.

Para a província, os preços são

respectivamente de réis 102, 92 e

84, cºm o desconto de 3 p. e.

Para exportação os preços são os

seguintes: caixa de 88 kilog., réis

78000; meia caixa de 44 kilog.,

31111900; burrice de 88 kilos. 781600;

meia barrica de 44 kilog.,48100;

saco dobradº de 88 kilog, 78000;

saco dobrado de 44 kilog. 38900.

O preso e de 90 dias. Hug descontos

de revenda e de prontº pagamento.

Logumos—Fam—da terra,

540 réis por 14 litros; fava ratinho,

550; das ilhas, & bordo, branca. 530;

roxa, 500, por 19,8 litros; da italia,

530 por 13,8 litros. ijão— em

Lisboa: preçºpor 14 litros: branco,

720; vermelho, 980 réis; amarelº

920 réis; manteiga, 800 réis; man-

 

1331151“, 4 1.133 ;; teiga da ilha, 18250'fradc,650,

Belgica ..... 4 p e. apatalado, 820; preto, 700; mistura,

França______ 3 p. e. 560. Para exportação, por kilog.:

Hespanha. . _ ' 4 1,2 1). e. branco, 88 réis; vermelho, 98; mula-

Holanda..... 41, e to, 53; frade, l'“, a 80, 23“, a 77;

inglaterra. , . . 3 p. e preto, 70; Grão—em Lisboa, por 14

Italia_______ 5 1,2 p. e. litros: 18000; grado, 18250. Para

Portueal _ . 6 p e exportação, por krlog,: Lª,. a 120;

Suisse?______ 4 p: 0: 2ª» ª 110; 33“, a 84. Erval/rara—

preço por 20 litros, 500 réis. Tre-

moço—idenr, 460.

Assumir. preços por 1 kilog:

n.,ºl 270; n.2º 260; n.º 3, 250;

n.0 4, 245; n.º 5, 240; granuladº:

Cotações cambiais

na quinzena

 

 

13116 junho 8 dejunho 1.1“, 270; 2“, 265. Pile torrão, 270;

(«,o—m,,Vem, C_9_mp Vcnd quadrados, 300; Mascavado, cana,

Loud. clic no. .48— 48 BSB-18112 225 réis. ,

Lond. 90 [v. .49 —- 49118 _ Bacalhau : preços por 15 kr-

Paris cheque. . . 587 589 586 589 log,, Sueco, Lª, 2$800; (11130 peque—

Italia » 580 588 579 585 no 235700

Alem. » 241 242 241 242 ,B t t , 1, H 320

Holand.» 408 ;410 408 410 ,_ ª ª ª — Pºr º lºg-,

Madrid » 920 “930 920 930 nas.

É'bYork » 11%?)râggglggàg 13998 Cebola : por cada carrada de

i ras....... 9 1 4 9 Já ' . . -

Agio do ºuro.80[0.10010 solo 12 010 gªg ª?” 123000' pºr 15 blºg"

 

 

Alhos: pºr 15 kilog. 18500.

Vinhos: por 17 litros, cativos

de direitos: Tinto: Algarve, 700;

Santarem, 700; Cartaxo e Almeirim,

750; Torres Vedras, 750; Abafados:

17 graus, 281000; Bastardinho, 2815;

Branco, Algarve. 750; Santarem, 800;

Cartaxº e Almeirim, 850; Torres Ve-

dras, 700, Salvaterra, 900.

Pºr 20 litros: de Azeitão, tinto,

900 réis; brancº 18050; de Alem—

quer, tinto, 800 réis.

Vinagres: por 17 litros : tintº

e branco, 750 a 900 réis.

Azeites: por 10 kilog.: portu—

guez: de 1." qualidade (1 a 3 graus

de acidez), 396600 a 38800 e de 2.“

(4 ounrais graus de acidez), 3$200 a

38400 réis.

Preços no Mercado Central—

por quantidades superiores a 10 ki-

logramas: até 1,5º 350 réis, pºr ki—

lº; de 1,5'ªa' 3,5º, 330 réis; para

quantidades de casco para cima, por

kilo: até 1,5.º 330; de 1,5.º a. 3,5,

315 a 320 de 3,5 :: 5.º, 310.

Alcool, aguardentes e. li-

côres: Alcool vinieo, 40º, 700 ea-

da litro; dito agricola 40º, 700.

Aguardente: de vinho, prova,

30“, 650 cada litro; sem direitos: 20º

a 150 o litro; 30º a 200. Preços por 17

litros: bagaceiras, 58000 a 891000;

cana de Brazil-Paraty, 118500; Por-

nambucº, 108000; cana de Cabo Ver-

de,121t1000;aniz, 68400 a 98500;

aguardente de Evora, 68400 a 784.

Genebra: por litro, 380 a 780;

cognacs: preços por litro: marcas

diferentes, 600 a 18050; Moscatel,

900; rhum, 700 a 900; licores: de

frutos, 58400 por 17 litros. cremes

700 por litro; cristalisadºs: atriz, 800:

rhum, 800.

Xaropes: por litro: orchata,

ªframbºesa e grenadine, 640; grºse-

lha, salsaparrillra, laranja, limão, mo-

rango e gerou, 540; capilé, 1. ª, 540,

2..ª440 réis.

Ovos: 0 conto de 20 duzias:

agua acima, 4311800; salºios, 531200:

refugo. 483400

0 PETROLEO

0 cambio do Rio sobre

Londres ficou, em 30 de julho, a

16,13116.

Valor da libra no Rio:

148826 réis fracos. —

=*:

Acções bancarias

As acções do Banco de Portugal

proseguimrn invariavelmente no de-

correr da semana a 1528500, ven—

dendo-se hoje as de assentamento a.

153 e tendº-se registado nos ultimos

dias ofertas de papel a 1530 1538500.

Com o dividendo dº 2.0 semestre de

1911, venderam—sc a 16295300. As

acções do Lisboa e Açores subiram

de 96 & 968500, tendo as dº Ultra—

marino susteutado a cotação de 96.

As de Comercial de Lisboa não tive-

ram transacções, ficando comprador

a 131.

Preços dos generos

NA

Praça de Lrisboa

 

NA ULTIMA insulina

Cereais—Milho : da. terra, pre-

ço por 14 litros, 520 réis; das ilhas,

por 13,8 litros: amarelº, 470; bran—

co, 440 a 460.

Trigo : em vigºr a tabela do

Mercado Central de Prºdutos Agri—

colas.

Aveia : pºr 20 litros, 440 réis.

Cevada : da terra, por 14 litros,

420 reis; da ilha, 340 a 360, por

13,8 litros.

Semeas : por kilog., 31 réis.

Ahhpadu-m : por kilog., 25 rs.

41702 : em Lisboa, preços pºr

kilog. : Bremen 1.& a 110, 2a“

105g Veneza, 150; ltangºon, 110;

Patria, 150;—por 15 kilogu' Nacio-

nal, 18800; da terra descascado

18750; 0 mesmo, fôra de Lisboa,

181600. Na alfandega, preços por 1

kilog. : Bremen, 1.& a 70, 2.& a 65,

Veneza, 105 réis.

Massas. por 15 kilog.g., incluin-

dº as taras: semola' de 1. ª, 28100;

de 2,” 15115900 réis; massa de l.,ª

(oortada e massinhas), 2511100; de 1.ª

inteira (macarrão, macarrºnete. ale—

tria, lazanhae talharim), 28200; de

2." cortada, 18900; de 2.ª inteira

(macarrão e macarrºnete), 28000; de

3.ª(cortada),1$500; de 3." inteira

(macarrão e macarronete), 181600; de

luxo: agranel, 28700; em pacotes

ou saquinhos de 0,250 gr., 38200;

semola de luxº, 28700. Ha descon-

tos de revenda e de prºnto paga-

mentº.

Farinhas de milho. para expºr-

tação: preços a bºrdo: caixa do 88

koilog.68300; meia caixa de 44 ki-

338400; barrica de 88 kilog.

6081500; meia barrica de 44 kilog.

36113500; por kilog. fere, 62 réis.

desconto é de 10 p. e.

 

Os campºs de oleo de petroleo

ern Guayaguayare estão situados nº

canto sudeste desta Antilha. Em au-

tomovel, pode chegar-se a este local,

em seis hºras, partindo do Porto de

Espanha. Encontram—se aí tres casas

construidas especialmente para o Es-

tado Maior, e adequadas para a de-

feza contra os mosquitos.

Um trolley-car vae ao sertão, lo—

gar principal da operação, distando

zens de abastecimentos estao coloca-

,dos aqui. Os der-ricks vêem—se dos

   

      

   

   

   

   

     

   

   

  
   

  

   

  

     

    

  

  

de 4.255:121 hectolitros

4.018z311 no exercício precedente.

ou seja,pois,um aumento de 236z810.

1a Irindde—(ldilha inglês) e

cerca de milha e meia da praia. As

habitações dºs ºperarios e os arma-

Odiversºs poços que teem sido furados

em diferentes ocasiões. Agora procu—

ALeMANHA

lpruducãn de

Do Vierleb'alwºs-hejie zur Statistik

Reich—s, fascículo [, de 1910, extrai-

mos o seguinte:

A superficie cultivada de vinha,

em 1909, foi de 114:737 hectares,

inferiores em 2:031 a de 1908 que

havia sido de 116:768 (diferença pa-

ra menos em hectolitros 1.115:333l,

cºm um rendimentº de 17,6 hecto-

litros por hectare contra 26,9 no ano

antecedente. A ultima vindirna não

foi, pois, melhor que as preceden-

tes e o seu rendimento foi inferior

ao da media de 1902—1908, que fô-

ra de hectolitros 25,8.

0 valor da produção, no seu

conjunto, foi de 73.171:594 marcos,

ou sejam 638 pºr hectare, ao passo

que, no ano precedente, fôra do

126.810:745 ou 1:086 marcos por

hectare..

Classificando o vinho, segundo a

côr, teremos os dados seguintes:

87:094 hectares forneceram, hecto-

litros 1.549:613 de vinho branco

cºrn º valºr de 57 .690;258 marcos;

16.265 produziram 302:876 hectº-

litros de vinho tinto com o valºr de

10.005:633 marcos e 11:378 hecta-

res deram 168: 131' hectolitros de

vinho clarete com o valor de marcos

5.475:703.

Convem, porem, nºtar que nes-

tes algarismos se não conteem as

uvas de meza.

Produção, consumo e ren-

dimento llscal dos espl-

rltuosos em 1909

No exercício de 1908-1909, isto

e, de 1 de outubro de 1908 a 30 de

setembro de 1909 existiam na Ale-

manha 91:132 distilações (no ano

precedente eram apenas 90:189) das

quais, em atividade, 73:970 contra

66:745 no exerciciº precedente.

As distilações em atividade po-

dem ser assim classificadas: 12:998

distilações agricºlas, das quais 6:404

trabalharam batata e 6:594 cereais;

819 distilações industriais emprega-

ram: 26, batata; 730, cereais. 27,

melaços e 36,

60:970 pagaram imposto pela mate—

ria prima laborada e destes 973,

distilararn vinho; 225, borra de cer-

veja e 59:772, outras substancias.

outras substancias;

A produção tºtal de alcoºl fºi

cºntra

Aguardente

A grande produçao de aguarden-

te, neste ultimº exerciciº, é atribui-

da, especialmente, á boa colheita de

batatas de 1908, de facto, para o eu-

mento do fabrico de alcºol, cºntri-

buiram com a maiºr parte, as disti-

lações agricolas de batata e com pe-

quena quantidade as de cereais

Os preçºs da batata, relativamen-

te baixºs, tornaram por um lado,

mais remuneradora a distilaçao que

a venda, e, por outro, possivel, nas

vinho em 19119

prºvíncias ºrientais, :: aquisição da

materia prima no estrangeiro (Polo-

ma russa)

Alem disto ainda, a modificação

da lei sobre o inrposto da aguarden—

te trouxe um estimule ao desenvol—

vimentº de fabrico, pois que muitºs

distiladores esperavam, no futurº,

obter vantagens especiais.

A extraçãº de alcool de vinho

ficou neste ano em 6:420 hectolitros.

Para este facto contribuiu não só a

vindima mais favoravel da Alema-

nha, em relação ao ano precedente,

mas ainda a maior laboraçãº de vi-—

nho estrangeiro mais ricº em alcool.

Uma parte da aguardente produ-

zida ficou isenta de imposto, já por

ter sido incompleta ou completamen—

to adulterada, já pºr outros motivos,

tais como o ser destinada e. hospitais,

á clina obstectricia, a institutos scien-

tiiicos, a institutos technicos milita—

res, etc.

A desnaturação, segundo ºs re-

gulamentos, e completa quando feita

com desuaturantes comuns ºu com

mistura de benzina; o incºmpleta

nºs outrºs casos.

A quantidade isenta de imposto,

em 1908-1909, foi de 992z745 he—

ctolitros completamente desnatura-

da, isto é, 946:526 pelos meios or-

dinariºs e 46:219 com mistura de

benzina; 459:257 incompletamente

desnaturado (dos quais, para venda,

18:433 com 5 litrºs de alcool methy-

1100 e 838 com meio litro de tere—

binthina), e 28:045 não desnatura-

dos, por serem destinados aos hospi-

tais, á clinica ºbstoctricia (4:489);

aos institutos scierrtificos (2:101);

aos institutos technicos militares

(1:016); no fabrico de polvora e de

fulminato de mercurio (201439); ao

todo 1.480:047 hectolitrºs.

As substancias especiais empre—

gadas na desnaturaçãº incompleta

foram: o vinagre em 170:929 hecto-

litros, 0 alcool metílico em 21:474,

&. pyridina (01,5 por hectolitro) em

385, solução de laca (20 litros por

hectolitro) em 1:302, canfora (1 ki-

lograma por hectºlitro) em 12:772,

terebinthina (1[2 litro por hectolitro)

em 55:484, benzina (1[2 litrº por

hectolitro) em 27:558, benzina (1

litro por hectolitro) em 23:115,ethcr

sulfurico (112 litro por hectºlitro)

em 20:852, gordura animal (01,025

por hectolitrº) em 120:518, chloro-

formio (300 gramas por hectolitro)

em 197, iodºformio (200 gramas por

hectolitro) em 205, brometo d'ethyl _

(300 gramas por hectolitro) em 200,

alcool nrethylico (2 litros) com ben-

zina (2 litros por hectolitro) em 18,

alcool methylicº puro (1 litro) com

benzina (1 litro por hectolitro) em

65, ºleo de ricino (4 kilogramas) e

lexivia de soda (400 gramas por hc-

ctolitro) em 2:720, benzina (5 litros

pºr hectºlitrº) em 1:310 hoctolitros

de alcoºl purº.

  

  

  

  

  

  

  

   

  

 

  

 

  
  
  

 

  

  

  

 

  

  
  
  
  

 

  

  

 

  

 

  
  

   

 

 

 

ra—se aprºfundar os numeros 11 e 13.

Durante os proximos dias furar-se—ha

o nº 14.

Os tanques para armazenagem es-

tão em via de construção e cedo se

colocará uma linha de canalisação,

saindo das obras a praia, onde se

edificara um caes e se estenderá esta

linha agua dentro até uma certa

profundidade. Os trabalhadores sao

em numero de 250 a 260 hºmens.

Geralmente falando, foi encon-

trado oleo do petroleo em prºfundi-

dades relativamente baixas. Teem

sido concedidas 32 licenças para

procurar o oleo numa area de 42:000

acres e muitas delas foram tomadas

por companhias responsaveis. No ca—

sº de um impetrante de licença dar

rarantia suficiente de se achar habi-

litadº :: exploração imediata, 0 Go-

verno conceder—lh'a-ha especial para

a busca em areas de entre 500 acres

e 2:500 am'es.

1111110110 ARGENTINA

() seu comercio exterior em 1911

0 comercio exterior da Repu-

blica Argentina em 1911 elevou-

se á. soma de 691.508z424 pias-

tras, ouro, o que representa uma

diminuiçãº de 33 milhões e

288:487 piastras sºbre as cifras prºdutos agricolas. A estiagem dé

do ano de 19.10.

 

  

  

 

  

 

  

  

    

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

As importações acusam um to—

tal de 366.818:686 piastras, ou-

ro, sobre 1910. Quanto às expor-

tações, elas foram de 3246971538

piastras, menos 47.928:717 pias-

tras que no ano precedente. A ha-

lança comercial do ano de 1911

acusa, pois, uma soma de piastras

de 42113148 cºntra a econouria

argentina.

Os principais aumentos nas iur-

portações deram—se principalmen-'

te nos produtos alimentares (oleos

e gorduras) tintas, vernizes, rna-

deiras e artigos em madeira, pa-

pel e manufaturas de papel,coire e

suas rnanifaturas, materiais de lo—

cumoção, pedras, cristais, artigos

de ceramica e produtºs para cons-

trução.

A diminuiçãº deu-se sobre os

animais vivos, tabaco, bebidas,

materiais textis, ferro e seus de-

rivados.

Na exportação os aumentos de-

ram-se principalmente nos produ-

tos da creação de gadº, florestais,

caça e pesca. A unica diminuição

importante é :: proveniente dos

1911, foi prejudicial, ocasionan-
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Pela Cidade e pelo Distrito

   

AVEIRO

director () sr. Ernesto Korrodi, demorando-

se aqui até terça-feira de manhã. Os excur-

sionistas oram agrrardados na estação do

caminho de ferro pelos srs. dr. Alvaro de

lopulodo ]ooquim "Brandao

Tem estado em Aveiro 0 ilus—

me do 1.() grau, desta escola, ficando de bom.

optimamente a menina Maria. da

Conceição Eonseca, filha do profes—

sor José Nunes da Fonseca.
  
   D. Elisa d'Annnciação, obtendo 3 a ficação de optimamente.

veira Ramalheira. Tambem fez exa- classificação de optimamente e 2 a

Escola do sexo feminino de Vale

d'Ilhavo : 2 alunas leccionadas pela

Escola mixta do Corgo Comum : professora D' Emilia Borges d'Almei-

5 alunas leccionadas pela professora dª Razoilo, obtendo ªnlbªª & 013531“

tre deputado por Setubal sr. Joa-

quim Brandão. .

Sua ex.“ veio sindiear a socie-

dade do Teatro Aveirense, por

parte da Fiscalisação das Socie-

dades Anonimus.

Visitou a Barra., Costa Nova,

S. Jacinto e outros pontos dos

nossos arredores que muito apre-

ciou.

Na redacção (VA Liberdade

tomou ainda. sua eu.& conhecimen-

to com alguns cavalheiros desta

cidade, entre os quais deixou mui-

tas simpatias.

_,———-OQO-————

CONSGBCIo

Realisou—se. :; undo-feira. o casamento

da sr." D. Marisegda Soledade de Vilhena

Pereira da Cruz, estremosa filha de sr.“ D.

Maria do Amparo Pereira da Cruz e do sr.

dr. Manoel Pereira da Cruz, com o sr. dr.

Henrique da Rocha Pinto. conservador do

registo civil em Setubal. , _

A sr.' D. Maria da Soledade Pereira da

Cruz. é uma senhora extremamente pren-

deda e da mais fina educação que por certo

contribuirá para a felicidade do seu mando

que e tambem um excelente caracter e um

artista de incontestavel merecimento.

Ao acto civil assistiu um grande nume—

ro de pessoas da familia dos noivos, bem

como o sr. Jonquirn Brandão, amigo íntimº

do dr. Henrique da Rocha Pinto e que

se encontrava em Aveiro no desempenho

dos seus deveres profissionais. _

. Em seguida ao copo de agua oferecido

pelos pais da noiva a todos os consudados.

retiraram os noivos para Setubal no com-

boio das 11 horas. _

Ao dr. Henrique da Rocha Pinto. a

nem nos ligam velhas relações de amisa—
& e a sua emma ESP,,“ pº,. que", fºmos pertenço a nenhum, agrupamento

: maxima consideração, as nossas cordeais ou partido poll—taco. bon 0 que sem-

felicitações

AO SR GOVERNADOR CIVIL

Dizem-nos que faz parte do juri

dos exames de instrução primaria.

que se estão realisando nesta onda-

de, o professor da escola da Costa de

Valado, que por esse facto tem aban-

donada a farmacia que possue naque—

la localidade, aviando a esposa as

receitas que ali são entregues, sem

que para isso possua as necessarias

habilitações.

Com vista ao sr. Governador

Civrl.

  

Professor Castro

Maia

Foi transferido para a escola

da Arrifana (Feira), e seu pedi—

do, este nosso amigo e valioso co-

laborador que ha poucos dias se

despediu de nós.

(lastro Maia continuará, a hon-

rar dentro em breve a Liberdade

em os seus artigos, sempre apre-

. ' ciados.

 

Pedro Lourenço da Silva Salgueiro

Este nosso querido amigo rece—

beu no dia 3 p. p. inumeros telegra-

mas de felicitações por motivo do seu

aniversario natalício. Entre eles hou-

ve um de alguns ex—asilados, atual-

mente residentes no Rio de Janeiro,

que bastante o penhorou.

E' realmente justa a estima

que os asilados teem pelo seu dire-

ctor, que é um espirito esclarecido e

um educador de incontestavel mere—

cimento.

 

EXCURSÃO

Os alunos da Escola Industrial de Lei—

da em numero aproximado de 40, vieram

ao domingo a Aveiro em companhia do seu

  

do a perda de muitas sementeiras qilêe Percebº º_Pl'imºÍfº ministrº 'm—
g 8.

de milho e de linho.

“Taxas para emissão

de Valsa

Na corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionais : franco, 190 réis;

marco, 242; coroa-, 205; e ester—

lino, 48 11132.

-——o.O—_

Quanto ganham os redatores

 

xe, Leopoldo Ribeiro, Arlindo d'Oli-

 

pos, a Carlos Dikens, pela direcção

do seu periodica, 9 contos de réis

anuais.

chefe redactorial, dzõOOSOOO réis

por ano.

gave. ao seu director, 3:8003'5000 rs.

por ano.

te, de Londres,

dois contos e duzentos e cincoenta

Moura. Silva Matos, Silva Rocha e por al—

guns academicos bem como pela banda do

asilo—escola. Vieram depois acompanhados

pela referida banda até ao hotel Central

onde ficaram alojados. No dia seguinte vr-

sitaram &. Camara. Muzeu. a Vista—Alegre.

etc.. constando—nos que ficaram muito agra-

daVelmcnte impressionados com o que vr—

ram.

O sr. Kurrodi foi aqui muito cumpri—

mentado por um grande numero de amxgos.

Vagos

Do nosso amigo sr. Antonio de

Brito Pereira de Rezende, de Só-

za, recebemos a carta que segue:

Sr. Director da Liberdade

Muito me obrz'gafazendo publi—

car no seu jornal as ser;—uinles li-

nhas:

Tendo-se fundado, em Vagos,

um Centro Escolar RepuMíca-no

sob a presidencia do eco.” (criminis-

f-rador deste concelho, segundo dí—

zem, honorarz'o—eu nunca lá ju-i e

por tal sirvo-me das informações

que tonho—consentzf em ser socio

pagante para sustentação da escola.

Nada "rais.

Deste jacto resultou, segundo

tambem me (ro-neta, assegurar-se

que eu pertenço a uma politi-

ca a que chamam —— dos padres,

por terem rmquelc Centro mani/'os-

tado a sua simpatia a determi-

nado grupo política. Não tenho que

me justificar, mas quero sempre de-

clm'ar que a atoarda é falsa; não

 

pre fui : independente, remotamente

repzcblz'carw, mas sem compromissos

políticos com quem quer que seja.

A nrinha politica consiste no bem

da Patria, no engrandecimento da

Republica e no progresso moral e

material do mm concelho e da mz?-

nha freguez-ía em particular.

Som, 0“ de agosto de 1912.

Antonio de Brito Pereira de Re-

sendo.

_“...—

Examos do 1.0 grau em Ilhavo '

Sexo feminino: 12 alunas, lec—

cionadas pela professora D. Julia de

Oliveira Pinto, obtendo todas a elas-

sificação de—optimamente :

Amancia da Piedade Nunes, As-

cenção Pereira da Bela, Beatriz dos

Santos Malaquias, Irene Pinto Rí-

gueira, Laurentino. d'Oliveira Santos,

Maria Carrancha Simões, Maria da

Conceição Matias, Maria Fernandes

Biu, Maria. Nunes dªOliveira, Naza-

ret Gonçalves Sarrico, Olivia Rocha

da Silva Peixe e Silvina Ramalheira.

Valente.

2.“ escola do sexo masculino : 24

alunos leccionados pelo professor Ma-

nuel dos Santos Silva Vergas Junior,

obtendo a classificação de optima-

mente:

Angelo Simões, Amadeu da Sil-

va Peixe, João dos S. Labríncha,

João Fernandes Pereira, João Gon—

çalves Vilão, Joaquim Cardoso Pe—

reira, Joaquim dos Santos Agosti—

nho, José C. Ferreira Jorge, José

Francisco Carrapichano, Josê Pereira

da Bela, Manuel Fernandes Borralho,

Manuel Gonçalves Viana, Manuel

dos Santºs Labrincha, Manuel Pedro

dos Santos e Manuel Simões. Com a

classificação de bom: Antonio Fer-

nandes Matias, Arnaldo Batista Rus—

so, Adolfo Simões Paião, Eduardo da

Graça Cruz, Henrique da Silva, João

Carlos Gomes, Palmiro da Silva Pei-

O Daily News pagou, em tem-

O Lloyds Wekly pagava ao seu

O Poll Mall Gazette tambem pa-

Os redactores dos jornais da noi—

ganham, em geral,

lhidos para secretariar, os srs. Fran-

mil réis; nas capitais da província

esses ordenados regulam de quatro

contos 9. quatro contos e quinhentos

mil réis, e na India inglêsa orçam

por dez contos de réis. .

dos jornais inglêses

0 Times de ao seu redactor em

chefe o ordenado anual de 38 contos

de réis, ou seja mais 13 contos do

 

Diamantino Francisco da Silva, mui

digno presidente do nosso Centro.

lisuo o comício e as ruas que ai de-

sembocavam estavam omameutadas

 

   

    

   

  

 

  
  

                           

  

  

 

    
  

    

  

                  

  

   

taeAlberto Souto

Realisou-se no domingo ultimo

uma bela festa republicana em

Dia da Ribeira, comemorando o

aínversario da fundação do Centro

daquela freguezia.

São dedicados, valorosos, inte—

meratos como poucos os republi-

canos de Ois, constituindo um dos

mais destemidos grupos de propa-

ganda e resistencia do concelho

de Aguada.

(lis da Ribeira; então, é uma

aldeiasinha alegre, viva e cantan—

te, cercada de verduras, zt beira

do rio, nas margens dessa delicio—

sa lagoa de Portugal que se cha-

me. a Pateira de Fermentelos.

Ninho de ave escondido nos

salgueírais, nenufar aberto sobre

as aguas mansas, nnnorejentes,

Ois da Ribeira e um dos mais

poeticos e deliciosos cantos desta

terra portuguêsa!

* *

*

Eis como o nosso solicito corres-

pondente daquela freguezz'a

descreve a festa dos nossos

símpatz'cos correligionarios

dal—í, no ultimo domingo :

019 da Ribeira. 4

Houve hoje aqui uma imponente

festa promovida pelo Centro Repu—

blicano, comemorando o 1.0 aniver—

sario da sua fundação.

Pelas 17 horas foi aberto o co-

mício publico em que falaram varios

oradores.

Grande quantidade de povo de

varias localidades do nosso distrito

veio assistir as festas republicanas.

Agueda, Recardães, Espinhel, O.

do Bairro, Piedade, Silveiro, Mouris-

ca, Mamodeiro, Fermentelos, Agua-

da de Baixo, Anadia, Fogueira, Es-

tarreja, Angeja, Borralha e ainda

muitas outras terras, estavam digna-

mente representadas.

Seria fastidioso inumerar os no—

mes de todas as pessoas conhecidas

que lá se encontraram o que sem re-

ceio de errarrnos podemos dizer se-

rem mais de mil, o que representa

para a nossa pequenina fregnezía

uma enorme massa de povo.

O povo desta fregnezía não pou-

de tambem tornar-se insensível pe-

rante uma festa tão significativa.

Algumas excepções houve, aliás

bastante penhorantes e honrosas pa-

ra os republicanos daqui : & talos.

sairia fugiu toda! '

Apenas eles faltaram & esta fes—

ta; de resto, todo o povo compareceu.

Mais uma vez o povo d'Ois mostrou

pela Republicaa sua inabalavel de—

dicação.

Vamos dizer, resumidamente, o

que se passou durante

0 GOIDIGIO

Seriam 17,5 horas quando o nos-

so amigo sr. dr. Eugenio Ribeiro, de—

clara aberto o comício, sendo esco-

cisco d'Almeida Eça, presidente do

Centro Republicano de Estarreja e

O largo do Cruzeiro onde se rea-

  

ll A FESTA REPUBL CANA

lim tio do Ribeiro torneio) comemoro-so o l.“ aniversario

do mudarão do Centro Republicano

  

A recepção.-—0 comício.

 

Falam o dr. Eugenio Ribeiro e Celestino

Neto, os deputados Marques da Cos-

e odr. joão Sucena

com festões de verdura e flores o que

dava uma nota alegre aquele local.

Num recinto junto do tablado

onde deviam falar os oradores, en-

contravam-se muitas das gentis da-

mas de Recardães, Cabanões e Agne-

da, que imprimiam uma nota gar-

rida e alegre naquela mole de povo

que ancioso esperava ouvir os ora-

dores.

Pelo sr. presidente é dada e pa-

lavra ao nosso ex—condiscipulo sr.

Celestino Neto

Demonstrou com muita inteli-

gencia que nenhum antagonismo

existe entre a religião catolica e a

Republica. Por vezes o seu belo dis-

curso foi entrecortado por salvas de

palmas. Produziu um discurso belo,

atraente e ornamentado por um esti-

lo burilado. Foi muito cumprimen—

tado.

Falou depois o sr. dr.

João Sucena

distinto advogado, que a seguir a

uma preleção que despertou a aten-

ção da assembleia, repeliu com ener-

gia & calunia que um pensionista do

estado lhe levantou, dizendo que ti-

nha, quando ha tempos discursou no

nosso Centro, atacado e ex-paroco de

esta freguezía.

Publicamente, bem alto, e peran-

te mais de mil pessoas, repeliu com

denôdo essa vil calunia.

Segue-se—lhe o sr. dr.

Marques da Costa

que produziu um bom discurso, des-

pertando por varias vezes hílaridade

pela maneira ironica como encarou a

ultima incursão couceirista. Com vi-

vacidade atacou aqueles que a den-

tro dos muros de Portugal atacam a

Bepnblica, explicando varias leis do

novo regimen.

Falou depois o sr.

Alberto Souto

Nota—se um enorme movimento

na multidão; todos queriam ouvir,

todos queriam estar mais perto. De-

pois dum breve preambulo, disser—

ton sobre as heranças que a Republi-

ca legou o extinto regimen : as finan-

ças desiquilibradas, & nação sem

exercito e sem armada, a divida pu-

blica pavorosa, o horario publico

exausto, conduzindo a passos agi-

gantados a nação para & bancarrôta;

as contribuições pesadas e o povo

analfabeto.

Demonstrou depois, rapidamen-

te, qne na Republica se trabalha com

afan para redimir a nossa Patriade-

caída e tornarmo-nos felizes, respeita-

dos e grandes como outr'ora.

Tem a convicção plena. de que se

ha-de realisar, como em parte já se

esta realisando, essa sua Esperança.

Falou tambem da atitude da na-

ção visinha, da ultima incursão cou-

ceirista, dos bandidos que tentam cá

dentro aniquilar a nossa Patria, di—

tramitando pontes, tuneis, promoven—

do o nosso descredito no estrangeiro

com pretendidas revoluções e arras—

tando o povo a assassinar os funcio-

narios da Repubiica, com o pretexto

de que ele ataca a religião

Lamentou muito o credor a auzen-

cia de alguns habitantes de Ois, que

digamos a verdade, deveriam ter as-

sistido a esta lição de moral e pa-

triotismo. O orador tendo falado mui-

to estava bastante extenuado quando

terminou o seu discurso, durante o

qual por muitas vezes foi interrom-

  

   

   

   

   

   

   

        

    

    

  

pido por delirantes salvas de palmas.

Ao terminar, um grupo de gentis da-

mas de Recardães e Cabanões, co-

briu-o de flores, sendo muito cumpri—

mentado pelos seus amigos.

Tendo falado todos os credores

inscritos leu o sr. dr. Eugenio Ribeiro,

telegramas de felicitações ao pc-

vo de Dis, dos srs. drs. Afonso Costa

e Manuel Alegre, propondo que lhes

fossem enviados outros agradecendo

e afirmando-lhes a arraigada fé do

povo de Cia pela Republica.. Foram

aprovados por unanimidade estes te-

legramas, com uma estrondosa salva

de palmas, soltando-se calorosos vi-

vas ao dr. Afonso Costae deputado

Manuel Alegre.

Em seguida os oradores, alguns

visitantes e as damas presentes, fo-

ram convidados a assistir ao copo

dagna oferecido pela comissão pro-

motora dos festejos,o qual decorreu no

meio da maior animação, tendo—se

trocado diversos brindes em que fa-

laram os professores oficiais de Ma—

modeiro, Aguada. Travassô, o presi-

dente do Centro de Ois, drs. Enge-

nio Ribeiro, dr. Marques da Costa,

dr. João Sucena e Alberto Souto que

produziram ainda vibrantes discur-

sos, calorosamente vitoriados.

Terminado o copo dagua dirigi-

ram—se os visitantes de Agueda,

Aveiro, e Aguada para Cabanões, se—

guindo alguns em automoveis, os de

Agueda em comboio e os de Estarre—

ja e Aveiro em carrºs para as suas

terras.

A'despedida no apeadeiro de Ca-

banões, até onde foram acompanha-

dos pela direcção do Centro e por

muito povo, foram soltados vivas á

Republica, a Afonso Costa, aos de-

putados do círculo Alberto Souto,

drs. Manuel Alegre, Marques da Cos-

ta, ao administrador do concelho dr.

Eugenio Ribeiro e outros que foram

delirantemente correspondidos pelo

povo de Ois.

Em frente ao Centro a musica

de S. João de Loure, sol) a habil re-

gencia do sr. João Marques de Lemos,

executou varias peças do seu repor-

torio, dançando as senhoras que ainda

tinham ficado em Ois, animadamen-

te, durante tempo.

Heuve á noite bailes ao ar livre

que decorreram animadissimos.

_+_

Estiveram tambem em Ois os nos-

sos correligionarios de Estarreja srs.

Francisco de Almeida de Eça, Anto—

nio de Matos, Francisco Côrte Real e

Filipe de Albergaria.

_+_

No final do comício os oradores

e os nossos amigos de Estarreja de-

moraram-se alguns minutos em casa

do nosso correligionario e amigo, de

Cabanões, sr. Jaime Marques, onde

por este senhor e seu Pae foram mui-

to obsequiados.

AMIDA O GOMICIO

llis dallllheira

Com a assistencia de centenares

de pessoas realisou-se o celebre co-

mício em Ois da Ribeira onde mais

uma vez falaram os dignos deputa-

dos, srs. Alberto Souto. Marques da

Costa e os drs. João Sucena, Euge-

nio Ribeiro e o industrial Celestino

Neto.

Esta festa sempre digna pelo de-

nodo com que os republicanos de

Oís da Ribeira se empenharam pela

causa sacrosanta da Republica Por—

tnguêsa, levaram-nos a não olhar &

sacrificios e trabalhos inaugurando

no dia 4 com uma assistencia digna

de notao seu primeiro Centro Repu-

blicano Democratíco.

Duzias de foguetes foram por oca—

sido da chegada dos mui dignos de—

putados republicanos lançadas ao ar

tocando ao mesmo tempo & filarmo—

nica de S. Joãode Louro a Portugue-

za no meio de estrepitosos vivas áPa—

tria, ã. Republica, a Afonso Costa ao

Livro Pensamento, etc., etc.

No largo recinto do Pelourinho

já se apertava toda aquela mole de

gente na anciã de melhor escutarem

a. palavra quente dos oradores.

Presidíndo a meza () mui digno

administrador de Agueda dr. Euge-

nio Ribeiro dá em primeiro logar a

palavra a Celestino Neto que começa

por afirmar que em 9 anos de enclau-

suramento no Seminario de Coimbra

teve ocasião de conhecer quantas es—

peranças se desvaneceram e quantas

ilusões se perdermí.

Diz que nenhum antagonismo

existe entre Republica e Religião

   

    

  
  

   

  

   

  

   

   

  

  

    

   

   

  

       

  

   

  

            

  

  

  

  

  

  

       

   

  

visto que aquela garante a plena li-

berdade de pensamento; pode-se no

seio da Republica conhecer todas as

religiões, pode—se abraçar desde o

catolicismo até ao atoismo pode-se

emfim ir até o pensamento mandes-

cobrir horisontes ignotos que aRepu—

blica tudo respeitará, abraçando to-

das as novas ideias e chamando a to-

dos seus filhos.

Em todos os dogmas da religião

catolica nunca viu nenhum onde se

ensinasse a fabricar a dinamite as-

sim como nunca soube como era que

| se destrniam tnneis.

Foi muito aplaudido.

Segue-se no uso da palavra o dr.

Marques da Costa que começa por

explicar que a unica defeza da Pa-

tria se havia de entregar a Paiva

Jonceiro, pois que um figurão desta

força de braços dados contudo quan—

to ha de mais vil no reaccionarismo

poderia ir muito longo e a prova e

que na reaccionaria Espanha é um

sempre andar. Ensina as principais

leis do Governo Provisorio que só

por si se impõem ao mundo culto a

saber:Lei do Divorcio. Serviço mili-

tar obrigatorio o Separação da Egre-

ja e do Estado.

Segue-se o deputado por este cir-

culo, sr. Alberto Souto que foi rece-

bido por uma estrondosa salva (lv

palmas. Começa por agradecer a re-

ceçâo que lhe fizeram divagando mn

seguida num repto de eloquencia

contra, os bandidos da. Patria que ri

maneira do morcêgos se metem nas

tocas e pergunta por que motivo fugi—

ram os talassas daquela terra pois

que vinham ali em missão de propu-

ganda ensinar a Verdade e não ama—

dos de dinamite e varapaus.

Diz que o progresso da Repu-

blica Portuguoza ofusca o G0-

verno dc Canalejas tramando na

sombra de braço dado com o reaccio-

narismo lusitano contra a Patria Por—

tuguêsa. A extinta monarquia dei-

xou-nos o tesouro exausto, o exercito

sem meios de defeza c a marinha sem

navios de guerra. A Republica tem

trabalhado empregando o melhor do

seu tempo estudando estes serios pro-

blemas, para que dentro em pouco o

que hoje não passa duma esperança

fagueira se converta em realidade.

Teremos um exercito numeroso e

aguerrido, uma marinha que se im-

ponha ao respeito das melhores na-

ções, meios estes indispensavois sem

os quais nunca nos faremos respei-

tar lá. fórs. Recomende. & maxima

união entre os republicanos para que

unidos formem uma falange inven—

civel contra os inimigos da Patria e

da Republica.

Foi muito aplaudido.

Após o comício foi servido e to-

da a assistencia nm dilicioso eopo

dagua que decorreu animadíssimo

trocando—se brindes mui afectuosos.

Aos dirigentes e promotores do

comício bem como aos representam-

tes do Centro Republicano Democra-

tico' as nossas mais sinceras sauda-

ções e a mais feliz das prosperida—

des.

Mourisca, 5 de agosto de 1912.

José Boeira.

“A Ltiberrdade”

Senior do administrado

Estando-se a proceder zt co-

brança das assinaturas do 3.“ se-

mestre deste jornal, a administra-

ção pede a todos os srs. assinantes

e anunciantes a fineza de a aviza-

rem da menor irregularidade que

encontrem nas suas contas e de

apresentarem as suas reclamações

contra qualquer falta ou equivo-

co que se de neste serviço.

Tendo nós o maximo escrupulo

em todas as contas e em toda a

escrituração dependente da admi-

nistração da Liberdade, ser-nos-ía

imensamente desagradavel preju-

dicar os cidadãos que nos honram

com os seus anuncios e assinaturas.

=+=

As assinaturas do

Brazil e Africa, pela

dificuldade da sua co-

brança, deverão ser

pagas cona antecipa-

ção. A todos os que

nos enviaramjs'a & im-

portancia das suas

assinaturas, os nos-

sos agradecimentos.

A administração.
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Pinheiro da Bemposta, &

(ucranianos)

Uma sacia . . .

Agora, como quando chegaram

aqui os ecos da revolução de 5 dºou-

tubro, o terror invadiu o arraial

dos «partidarios da monarquia dos

adeantamentos». A incursão des-

sa horda de selvagens scml'atriaesem

lar, sem honra e sem vergonha, sem

brio e sem sentimentos que os tra—

zia tão satisfeitos, provocadores até,

deixou—os num estado que metia dó

logo que souberam da formidavel

derrota de tão intimas creaturas.

Não tardar-ão & deitar as garras de

fôra logo que passe a tempestade e

que, agora, eucolheram com medo.

Por aqui percebia-se que sabiam

da incursão. Na vespera que ela se

deu não faltaram bailaricos e é pro-

vavel que tivessem preparada já a

vitela para o grande banquete e a

correspondente pinga. Para nos a sua

tristeza dai—nos alegria; para nos essa

ilusão perdida vinga-nos melhor que

qualquer outra sentença; para nos

esse desmoronar de esperanças rapa-

ccs delicia-nos.

Como vêem, não temos instintos

sanguinarios. Com
pouco nos satis-

fazemos. No programa dos pa-wanies

——de toda a parte—entrava como m—

dispensavel, a morte de todos os re-

publicanos. Nós não passariamos sem

a cabeça degolada e se assim não su-

cedesse, a vingança não tardaria por-

que ela viria de qualquer forma. Não

obstante nós, os vencedores, hoje co—

mo ontem quando da implantação,

não lhes fizemos mal nenhum. A nos-

sa vingança, como viemos de dizer,

é tão somente a do os vêr com mals

esta ilusão perdida depois de tanto

trabalho dispendido porque não nos

repugna aceitar a ideia de que já ti-

nham preparado o Te-Dcum em

acção de graças pelavictoria dos paz-

vantes. Viu—se que Deus, desta vez,

estava a dormir não acordando para

acudir a um empregado publico cá

do burgo que, ha já tempo, vendo

que os tempos agora não lhe corriam

favoraveis como no tempo do antigo

regimen, disse que Deus não dormia.

Pensava, pois, o figurão que com

Deus acordado faria degradar os re—

publicanos da froguezia, pelo menos.

Se Deus assim continua a dor-

mir, uão se importando nada com o ,

creaturo, acouselhamo—lo a que não

tente acorda-lo.——'X.

___/
_J—

“A Liberdade,,é ojornal

mais completo e de maior“

tiragem da província por-

tuguês:.“ô paginas.“ Varie- -

dade de artigos e informa-

ções. Numeros de
8 paginas.

Suplementos especiais. A

sua assinatura custa ape-

nas "(0011515 por semestre.

...:,—

llMl lilllttitii Aiii Millllllllllll

Do nosso colega Bairrada Livre,

de Anadia, transcrevemos o trecho

que segue :

No passado domingo realisou-se na sa-

la do Coveiro Escolar Drmoorafíeo uma

reunião das comissões municipal e paro-

quiais administrativas, com o fim de pro-

testarem contra a nomeação do cx—dirertor

da Escola Agricoladesta vila para o lugar

de membro da comissão de avaliação da

propriedade rústico. e urbana.

' ' Presidiu a sessão o sr. dr. Antonio do

Oliveira. que escolheu para secretarios os

srs. José Rodrigues da Conceição e o dire—

ctor deste jornal.

Aberta a sessão, diversos cidadãos usa—

ram da palavra, sendo por ultimo aprova-

do por aclamação que fosse a Lisboa uma

Bilitis E llflMliltES
,________

._______,
____
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Depois, prometeu voltar para o

seu quarto. Ninguem saberia que ela

o teria ajudado. Acabou por se abra—

çar nele, a beija-lo e a convence—lo,

com um impetc extraordinario de pai-

xão. Domingos estava vencido; ape-

nas fez mais uma pergunta. »

— Jura-me que seu pai sabe dis-

to e que me aconselha a fugir ?

— «Foi meu pai que mandou,—

respondeu Francisca audaciosamente.

Era mentira. Naquele momento

a rapariga não tinha senão—a imensa

necessidade de o ver em segurança,

de se furtar aquela abominavel' ideia

de que o sol seria o sinal da sua

morte. Quando ele estivesse longe,

,meando () sr. Navarro Lobo para

   

           

    

  

   

   

  

 

  

   

  

             

   

 

  

  

   

   

   

  

   

  

   

  

comissão delegada das corporações aii reu-

nidas, entregar ao respectivo ministro. uma

representação expondo as razões do protes-

to e pedindo a anulação do despacho. E lo-

go foram eleitos para constituir essa co-

missão, os srs. dr. Julio Sampaio Duarte,

presidente da comissão municipal politica;

Bernardo Morais, membro da. camara mu—

nicipal. que vai representar esta colectivi-

dade; Franklim Duarte e o director deste

jornal.

A comissão municipal politica reune

amanhã a fim de tratar do assunto.

Acompanhamos no seu protesto

os republicanºs de Anadia, esperan-

do que o sr. ministro das finanças re—

medeie o erro que se praticou no-

membro da comissão avaliadora dos

predios rústicos e urbanos.

O sr. Navarro Lobo, sob quem

posam as mais graves acusações, não

pode, com efeito, receber da Repu-

blica a menor benesse. Tendo sido

sempre absolutamente intransigentes

em questões de moralidade, intransi-

gentes n0s manteremos nesta ques—

tão que muito importa. ao bom no-

me do regimeu.

O sr. Lobo foi demitido do logar

de director da Escola de Fomento

Agricola de Anadia pelo Governo

Provisorio da Republica. Antes dis-

so, porem, e ainda no tempo da mo—

uarqnia, foi-lhe feita uma sindican-

cia, tendo-se provado, segundo nos

informam, que o sr. Lobo praticou

as maiores irregularidades no exer-

cicio do seu cargo. Mas o sr. Lobo

não foi só um mau funcionario; foi

tambem um feroz inimigo da Repu—

blica.. Tanto bastava, se outras ra-

zões não houvesse. para que, com

justiça, os republicanos impedissem

que ele exerccsse um logar de con-

fiança como aquele para que foi ha

pouco nomeado.

O sr. ministro das finanças que o

um homem consciencioso e recto,

atenderá, por certo. como já dissé-

mos, as justas reclamações dos repu-

blicanos de Anadia.

 

No proximo numero

“H hibevdade” publicará

A somooo pisostorio & maritimo

dirigida por um dos mais

ilustres oficiais da nossa

armada,segaindo—se—lhe

A semana desportiva,

sob a direcção do distin—

to spontman str. Mario

Duarte.

A CóªCA

Em audiencia de policia corre-

cional, foram julgados na passada

segunda-feira, no tribunal desta co-

marca, Vicente Dias dos Santos e

Maria Fernandes dos Reis, ambos de

Requeixo, acusados de terem usado

da coca, sendo ambos absolvidos,

o que contentou uns e descontentou

outros, como e da praxe.

Não podemos dizer se a acusação

era falsa ou verdadeira, e- nem isso

importa para o fim que temos em

vista, que e o de referir.

Em Requeixo, seguramente ha 12

anos, mata-se peixe por meio daacóca,

e, tal uso, convertido em abuso, é ma-

nifestamente conhecido pelos empre-

gados hidraulicos, que nunca tenta—'

ram a sério reprimir tal abuso.-

Para corroborar esta asserção ci—

taremcs o seguinte importante facto

para o qual chamamos a atenção dos

leitores.

Haverá tres ou quatro anos que

o jornal a Vitalidade publicou um

pequeno artigo sobre o uso da cóca

em Requeixo, acentuando—se nesse

artigo que o uso de tal substancia

era diario. ,

Poucos dias depois aparecem dois
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caísscm muito embora sobre ela to-

das as desgmças; com tanto que ele

vivesse, tudo lhe pareceria suave.

O egoismo da sua ternura queria—o

vivo, antes de mais nada.

—— Bem,—disse Domingos,—fa-

rei como deseja.

Não disseram nem mais uma pa-

lavra. Domingos foi abrir de novo a

janela. De repente, porêm, gelou-a

um rumor. A porta buliu, pensaram

que a vinham abrir. Evidentemente,

alguma ronda lhes tinha ouvido as

vezes. E ficaram ambos a espera, em

pé, chegados um ao outro, numa in-

dizivel angustia. A porta buliu de

novo, mas não se abriu. Tivenun um

suspiro abafado; acabavam de com-

preender, devia ser o soldado, deita-

do por fóra da porta, que se tinha

vira-do. Fez—se com efeito silencio,

ouviu-sc de novo resonar.

Domingos quiz por força que

Francisca voltasse primeiro para o

seu quarto. Tomou-a nos braços, dis—

se-lhe um silencioso adeus. Depois,

ajudou-a a alcançar a escada, e sus-

em não descer nem-um degrau, antes

de a vêr no quarto.- Francisca, che-

   

                            

    

   

     

   

  

  

  

            

  
  

  

topando com o autor-destas linhas e

ordem do seu chefe, em seguida ao

indivíduo com um saco cheio de pei—

pendeu-“sc por sua vez. Mas teimou.

A'LIBERDADE

guardas hidraulicos em Requeixo,

mais dois individuos que com ele es-

tavam, anunciando—lhe qual o fim da

sua visita matutina a Requeixo, len-

do-lhes a copia do artigo citado e a

que um dos meus companheiros dis-

se com a maior expoutaniedade:

«ainda ontem passou no logar onde

estamos (á porta da sua morada) um

re» , ao que o segundo objectou: «to-

dos os dias deitam coca». Qual o de—

ver dos empregados já o leitor o cd—

vinhou, restando—nos o dizer qual o

procedimento dos mesmos.

——Visto isso—diz um dos guar-

das,—vamos ter com e Vicente So-

bral para nos descobrir quem sejam

os transgressores“. “Assim o fizeram. .

Este Vicente Sobral e aleijado

das pernas e. ponto de só se conduzir

dum para o outro lado com auxilio

de muletas, mas que apezar disso se

emprega na pesca por meio de ar—

madilhas primitidas por lei, e, por-

tanto, ateudendo a sua profissão e ao

seu estado fisico, era, como cremos

que foi, natural a sua recusa indican-

do nomes, com justo receio de uma

vingança, quer destruindo-lhe as ar—

madilhas, quer sendo vítima de uma

agressão pessoal para o que pode

oferecer a menor resistencia.

E os dois empregados lá se fo-

ram, provavelmeute assar batatas, e

tudo ficou como dantes, com a dife-

rença de que, dessa data até hoje,

mais progrediu o uso de matar peixe

com coca, podendo dizer—se afeita-

mente que a impunidade duns arras-

tou outros e outros ao cometimento

do mesmo delito, e assim se irá pra—

ticando se não houver por parte da

autoridade a disposição inabalavel

de pôr cobro a tais abusos.

Requeixo, 1 de agosto de 1912.

***

Aroma, ao
(1 .ª publicação)

 

"OR deliberação dos inte-

ressados, nos autos de

inventario de maiores a

que neste Juizo e cartorio do es-

crivão do quarto oficio—Flamen-

go—se procedem por falecimento

de José de Bastos, solteiro, pro-

prietario, que foi morador na fre-

guczia de Esgueira, desta comar-

ca, e em que é inventariante e ca-

beça de casal Manuel de Bastos,

casado, artista, irmão do falecido,

residente na mesma. freguezia, vai

pela segunda vez a praça no dia

vinte e cinco do corrente mcz, por

onze horas, a porta. do Tribunal

Judicial“ desta comarca, sito na

Praça da Republica desta cidade,

para ser arrematada por quem

mais oferecer acima do preço em

que vai a praça. o seguinte predio

pertencente a herança do inven-

iariado, avaliado em seiscentos e

trinta mil réis :

Uma propriedade rustica e

urbana, composta de casas altas,

quintal com arvores de fruto e

demais pertences, livre e alodial,

sita na rua da Cruz, da freguezia

de Esgueira, no valor de tresentos

e dezessete mil e oitenta reis.

Toda a contribuição de regis-

to por titulo oneroso e demais

despesas da praça serão por conta

do arrematante.

#

gande acima, deixou cair, numa voz

branda como um bafo :

— Adeus, amo—te !

Ficou debruçada, querendo se—

guir Domingos com os olhos. A noi-

te continuava escura como um prego.

Procurou a sentinela e não a viu, só

o salgueiro fazia uma nodoa palida,

no meio das trevas. Ainda um me-

mento, ouviu () roçar do corpo de

Domingos ao longo das heras. De—

pois, a roda rangeu, e ouve um li-

geiro chapingar de agua. por onde

inferiu que o noivo acabava de dar

com-a bateira. Passado um minuto,

com efeito, distinguiu a mancha nc-

gra da bateira sobre a superficie par-

dacente do Morelc. Então, tomou-lhe

de novo a. garganta uma terrível an-

gustia. A cada momento julgava ou—

vir o grito do alarme da sentinela; os

menores rumores, dispersos na som-

bra, afiguravam—se—lhe passos preci-

pitados de soldados, tinídos de ar—

mas, estalinhos de espingardas. en-

gatilharem—se. Entretanto, decorriam

os segundos, o campo conservava a

sua paz soberana. Devia o'Domingos

estar atracando rá outra- margem. Era

magestoso o silencio,,E ouviu um

  

   

  

  
  

    

      

    

   

                            

    

  

 

   

 

aludida arrematação para virem

mes, da lei, sob pena-'de revelia.

 

   

  

    

  

   

         

    

 

   

 

   

  

    

   

   

  

  

Pelo presente são citadas to-

das e quaisquer pessoas incertas

que se julguem interessadas na

deduzir os seus direitos nos ter-

Aveiro, 1 de agosto de 1912.

Verifiquei.

O Juiz. de Direito,

Regalão;

() escrivão do tº oficio,

João Luiz Flamengo.

Editos .
(2 .ª publicação)

 

GR este juizo, escrivão Mar-

ques, corre seus termos uma

acção de investigação de

paternidade ilegítima a requeri-

mento'de Maria Simões Amaro,

solteira, maior, costureira, mora-

dora na rua das Tricanas, desta

cidade, a quem foi concedido o be—

neficio da assistencia judiciaria,

como representante de sua filha

menor impubere Maria Julia, con-

tra Sergio Augusto de Barros Ba-

celar, solteiro, maior, empregado

publico, desta cidade,, em cuja

acção a autora alega:

Que o reu, com quem não tem

parentesco algum, a desvirginou

com falsas promessas de casamen-

to e dessas relações amorosas a

autora deu a luz, em 26 de feve-

reiro de 1911, uma creança do

sexo feminino,, cujo nascimento

foi registado na Conservatoria do

Registo Civil desta cidade em 29

de fevereiro ultimo, recebendo &.

creança o nome de Maria Julia

Simões Amaro; que () reu, o pes-

soas amigas e conhecidas, confes-

sou ser filha dele a dita filha da

autora, e é publico e notorio nes-

ta cidade, sem voz em contrario,

que a dita menor Maria Julia é

filha natural e ilegítima do reu,

existindo assim a posse de estado.

Econclue, pedindo que a acção

seja julgada procedente e prova—

da e a filha da autora reconheci-

da como filha do reu, sendo este

condenado nas obrigações que lhe

incumbem como pac e em todas as

despesas a que der causa. Nestes

tenhos correm editos de 40 dias

a contar da segunda e ultima pu-

blicação deste anuncio, citando os

interessados incertos para, na 2.ª

audiencia posterior ao praso dos

editos, virem acusar a citação e

marcar-se-lhes a terceira audien-

cia seguinte para contestarem, se—

guindo—se os mais termos.

As audiencias neste juizo fa—

zem-se na sala do Tribunal Judi-

cial, sito na Praça da Republica

da cidade de Aveiro, pelas dez

horas, em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana, ou

nos dias imediatos, sendo aqueles

feriados.

Aveiro, 24 de julho de 1912.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão,

Francisco Marques da Silva.- «

W

tropel, um grito rouco, a queda sur-

da de um corpo. Depois, o silencio

fez-sc mais profundo. Então, como se

tivesse sentido passar a morte, ficou—

se toda enregelada perante a espessa

noite.

IV

Logo de madrugada, grandes gri-

tos alvoroçaram o moinho. O tio

Merlier tinha ido abrir a porta a ti-

lha. Ela desceu ao pateo, palida e

muito soce'gada. Aí, porém, não pou-

de reter um estremecimento, vendo o

cadaver de um soldado prussiano,

que estava estendido ao pé do poço,

sobre uma. capa.

Em volta do corpo, gesticulavam

soldados, gritando em tom de furor.

Muitos estendiam o punho cerrado

para a aldeia. Entretanto, o oficial

acabava demandar chamar o tioMer-

lier, como «meire» da comuna.

—— Aí tem,—disse—lhe ele com

voz tomada pela colera, aí tem um

dos nossos homens que se encontrou

assassinado a beira do rio. Precisa—

mos um exemplo brilhante, e conto

que nos ajudará. a descobrir o as-

sassino. , -_

Serviços—lilonestais

ARBORISAÇ-ÃO—DAS DUNAS

AZ-SE publico que no dia 24 do proximo mez de agosto,

pelas 13 horas, na Secretaria da regencia dos referidos

serviços em Aveiro, no edificio do Governo Civil e perante

a comissão presidida pelo respectivo Silvicultor-chefe se. receberão

propostas verbais para o fornecimento de 11500 a 11700 cerrados,

de mato, de 100 feixes cada uma. postos na margem da ria adja-

cente a sementeira das dunas da Gafanha, sendo a base de licita-

ção de

Bêis l$050por cada carrada

As condições e encargos da arrematação acham-se patentes no

Secretaría da. referida regencia, em Aveiro, e na Secretaria sede dos

serviços, em Leiria, todos os dias uteis, desde as 10 as 16 horas.

Leiria e Secretaria dos Serviços de Arborisação das Dunas, 31

de julho de 1912.

O Sllvicultor-cheíe, ,

Eqbcoªto dc'MagalÍzães Mesquita.

 

no do tio
(2? publicação)

"QR o Juízo de Direito

desta comarca e carto-

rio do escrivão do d.“,

oficio—Flamengo, nos autos do

inventario orfanologico a que se

procede por falecimento de Joana

Nunes da Conceição, viuva de Luiz

Ferreira Morgado, que foi mora-

dora na freguezia de Ilhavo, desta

comarca, e em que é inventarian-

te e cabeça de casal Maria Nunes

do Couto, casada com Francisco

Ferreira Moura, residente em Ci-

ma de Vila, da mesma freguezia

de Ilhavo, correm editos de trinta

dias, a contar da segunda e ultima.

publicação deste no respectivo

jornal, chamando e citando os in-

teressados João Ferreira Moura,

marido de Maria dªOliveira Vidal,

um tal Paroleiro, marido de R0-

sa dos Santos, João da Barbara,

marido de Maria Ferreira, e

Luiz da Barbara, marido de Rosa

Fragata, todos ausentes em parte

incerta, para assistirem a todos os

termos até final do mencionado

inventario e nele deduziz'nzn os

. .
. .

seus direitos, nos temos da ler,

constituindo procurador ou esco-

lhendo domicilio na séde da co-

marca, sob pena; de revelia.

Pelo presente são citadas todas

e quaisquer pessoas incertas que

se julguem interessadas no meu-

cionado inventario para virem de-

duzir os seus direitos, sob a mes-

ma pena de revelia.

Aveiro, 22 de julho de 1912.

Verifiquei.

0 Juiz de Direito,

Reg/aldo.

O escrivão do 4.º oficio,

João Luiz Flamengo.

  

— 0 que quizer,—respondeu o

moleiro com a sua lieugma. Mas ha

de ser dificil.

O oficial abaixara-se para afas-

tar uma dobra da capa, que escondia

a cara do morto. Apareceu então uma

horrivel ferida. A sentinela tinha si-

do feridana garganta, e a arma ficá-

ra no ferimento. Era uma faca de cos

sinha, de cabo preto.

—— Veja esta faca,—disse o ofi-

cial ao tio Merlier,—talvez ela nos

auxilio nas nossas investigações.

O velho tivera um tremer. Mas

restabeleceu-se logo, respondeu, sem

um movimento dos musculos do

rosto :

—- Toda a gente usa facas des-

sas, nos nossos campos . . . Talvez o

seu homem andasse enfastiado de

batalhas e se matasse. Ja não seria a

primeira vez.

— Cale—se ! — clamou furiosar

mente o oficial. Não sei o que me re-

tem que não lance o fogo aos quatro '

cantos da aldeia.

Felizmente, a colera não o deixa-

va .iotar a profunda“ alteração do ross

to de Francisca, que tivera de se se-

sentar no banco de pedra,. ao pé do

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

 

fl BBLUSSM-
ThE:

Mamadeira

Fazendas, mercearias, mendezas,

tintas, olcos e ferragens.

. Grandes depositos de adubos chi-

mrcos para. todas as culturas.

Arames para ramadas. Arames

farpados para vedações.

Sulfato de cobre e eruofre. Ci-

mento Portland.

Batata de 1.“ qualidade para se-

menteiras, e muitos outros artigos.

Virgilio Souto latola

CA[IB-0 =

De quatro rodas,-

com capota, agua, e

arreio..-- Tudo ' nov-o.

Excelente para medi-

co. Vende—se por réis .,

500$000.- .

Informações nesta '

redacção.

W
EM 0

Abriu-no dia Lª de julho em

Vale da Mó o Novo Hotel União,

de que são proprietarios os srs.

Ferreira & .. Alog-re, ,

que se comprometem a bem ser-:

vir os seus estimados freguezes.

Os frequentadores daquela.

aprazível estancia. .daguas ferreas

encontrarão. no novo hotel boa ..

meza, quartos confortaveis e as-

seados e modicidade de preços.

Para pedidos de aposentos di-

rigir a Ferreira & Ale—v

gre, ANADIA — Vale

da Mó.

  

   

  

    

  

  

 

  

 

  

  

   

   

   

       

   

   

   

   

  

  

  

QUEM «

ao Dr.

Marques da Costa.—SARRAZOLA.

 

poço. lnvoluntariamente. os seus.

olhares não largavam aquele cada—.

ver, estendido no chão, quasi aos

seus pés. Era um belo rapagão, pa—

recido com e Domingos, de cabelos

loiros e olhos azues. Revolvia-lhe o

coração aquela similhança. Lembra-.

va-lhe que o morto deixara talvez,“

la por essas terras da Alemanha, al-

guma namorada que choraria por ele..—

E reconhecia a sua faca na garganta.

do morto. Era ela que o tinha as-

sassinado.

Entretanto, o oficial falava em

fulminar Rocrcuse com terriveis me-

didas, quando alguns soldados vic-

ram a correr. Só então acabava-m de

dar pela fuga do Domingos. Cansou

aquilo extrema agitação. O oficial foi

ver, olhou pela janela que tinha .fi-i '

cado aberta, compreendeu tudo, e,

voltou exasperado.

O tio Merlier pareceu muito con-

trariado com a fuga de Domingos.

— Imbecil ! —— murmurou ele.

Deita tudo a perder!

 
(Continua,) "
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« — «- +?ngfrªternosser;

Todos os ómens e meninos po- “ llBillMlli á,

_ dem VCSÍÍÉCOÚÉ elegªnºlª e Derfel“ lernrrl Republicano bornorrrlirb ?;

: çao pelos figurinos e moldes deLon- _ Mºmº :*»+
Lhn-lw-ALBERTO SOUTO gifs

dresdesdequepeçam as amostras ao N , b,: , , , . ssa
“., 'are. se ri rc re eren « n vi- nª”

%>: «lagarto—ullª dlo rfidadãn. , : ª

ª '" 'Í—b se bem 'e tur“ ' s. ”n'a—a

o I d E ª Não se avªit; riiilâiiorâêâouqm- gig—%

" a n %; nãovscjn pedida: . _ _ 553-

tº, % mªgrªs:- publicam informaçoes ª

108 %? P , fisgrxiyrdunss (_ l _ ;”?

' , ª' r r. ) v. ul (' i'o antas gen

“É” Rua Augusta—LISBOA & º "ª" 'Poªzíâummm . ª
M,, A o ......... reis __,

gªg %? u(Sc-mestre.1 70031'Íis; trimeãirâ. ?ª

' “'.,ºº 350 réis- em so. :( réis; ou ., _º!
.

GSK? .. ., '.

rªr Faz os fatos SEM PROVA e res- ;; ;,2;33;,;303533*r;';gg fâ

' titue _a importancia ao cliente que & 33,535,ng _ªªj 2,50, %

nao ficar satisfeito. +, (Culnidªsªrlãzntada) &

+23 Linha. . . J Í ... Aiºreis “Eh

na

% Arªguªinha; corn ;;;minis- ;]”:

dos ª.f-g' arabe minis .e

, -. .. , .. ' ' - se svnrso , _
, Pecem ammtresmatelogo e Jornal que v Pm Luiz (3er ,

31 e Erico Tarrares—l."amlar

  

      
   

 

    

 

são enviados gratis

 

ENI)Eilí-SE 3 to—
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srerrrrrrrrws

(abertas todos os dias das 21 ás

W
i
i
”

.»-.. “ ' ª? 24 horas)

. ' & i __ .- Í“! "ª, brº É P. .lutrilzhgliljiigiirzlrigªíªªgªêlos Ta— ª?

' ª a) . ,___I J “ NJ » /' Sªiª vurrs—rez do chão. ª?

_ | _ ' > __ . ' , * . & » J " (abertas todos os diªs uteis das 8 ':

z, ris 19 horas) '

, Impressão & vapor .,

Tem todos os artigos para ómens e meninos, desde o % 113335332? :;
r r

, ., .

chapeu um as meias. ª um os CuNHA s Cos'rA , "
fu; . Eª"

%*“; «ºº';
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SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 117 a 49

LISBOA

  

    

  

  

  

   

        

 

   

     
   

   

   

  

      

  

   

  

  

        

      

     

      

          

 

  

    

  

  

 

  
       

 

   

  

 

mas,

.? _ , .

um. Basse-cuur necs de _) pepas

me, , , , cada.. Quem pretender

(Muller ..(, " ... . .
cr. “ ªª. ÍlllS. % IOS. dercya—scabuoz da Nara

____ 7 . n

_ ”_ — e buºna—Aveiro.

igos-W Icasal de frangos Lan-

gshnn, pretos, raça de gran- . .

de volume e muito vistosa, por

_ essoomrs. m (&er
Galinhos Leghorndmm—

cas, pretas e cinzentas. Raça

IIS de pequeno volume, nmito vi- "ª Pªrª compra “!º pro-

, va e precoce, rustica e de facil priedudºs, lpotecus,

l e emoção, de grande crista, ex- ªºnªlgnªçººª dº rendi-

vo. exelente poedeira. mentos, usuh'utos, ºtº'

,» - Cada velinha em lona - ..

ªis postura, 1555200 ,?éis. “ªfªgos RAPIDEZ NAS TBANSAÇons

& 13500 réis. (

Ovos desta raça, cuidado- faça/nora da Fonseca,

Bulª semente selecionada, e 100 rs. ' ' (

“ªdª“ R. da Assunção, 67——2.º

Cºelhos (E.—rooms DA RUA Auurs'rs)

Angorus, brancos. com LISBOA

" "“ 2 meses de cdade, muito fel-

, pudos e perfeitos, e 800 réis TELEFONE 3418

' cada.

Japanezesou tricolores, .

º em raça muito apreciado pela. sua

não, resistencia, fecundidade e vo- '] " | B" ura

, 513 lume, com 4 mezes, & 1$200

"re réis cada. _:_
, .

[ ser- Coelhos ”a rene/cs ou triculo-
lnerrrr rir da render: J 1 * ' .

bes. 9” res, puros. Race de 1.ª qualidade

quela... B li il 8 [ pela sua iecundação o desenvolvi-

»rreas _ llllllllº () 0 llllSll lll'IªBS mento. Esta rece produz de cada

bºª “ V perto 7 a 8 coelhos de excelente

5 ªª“ A EIRO carne e de pronto desenvolvimento.

is.

)8 dir _ d . . Cada exemplar no desmumar 503 réis

Dos tres para quatro mczes. . $i »

Lle- ' Cªrtoes e VISItª A crlilar Gilda ............ hª »

' , , __ , , (Joel os o eins cada ....... “2: ,. »

ªle Com per/orçar) e raprriez, un-
7. . .

QUEM , prinwm-sc nesta apor/refiro por W ll'g'lllO 8011130 Batºm”

"ªj” preços medicos. MAMGDEÍBO
)mprsr _

irijn—so

o Dr. . _ .

A bbb iii Wii 0 .Nr rremrr. lebres priuslrrs
— ' E .-

J ! ª!

_ ,; bll serbes. luberrulese

cada.—. , Vendem-se no armazem de ']

Bi 3108 ' ic outras doenças provenientes ou

o, pa- REIS & ID 0 ªcompanhadas de rnAqumzA GE-

,abelos “(,(/[lí H _ZBAL, recomenda-_se. &

lhe o ' ”WMM—“wªi.“

, ' , . . l , |

[31132 ,, Preços do liquido: HlnaPrhenlna

7

hªi 31" Fonte do Campilho :—— Cada garrafa ' ' ' €

nor ele. a de 114 de litro e 70 réis. Por du- ' '

rganta. zizms 455 réis. l'ur caixa de l [0 gur—

dia ”_ raias. a, 60 réis. EXPERIENCMS feitas por inu—

1 * meros cluucUs

. Fonte ric Sobrou/):“ (Jadir garrafa de nus hospitais do [Juiz e Úulullills con-

va em ][4 de litro e GO rªis. Por «luzia. a ' firmam ser «) tonico «: fobril'ugo que

is me- 55 réis. [for caixa & rl lll) garrafas. maiª- sérias garantias oferece no seu

rs “& 50 réis. Cada garrafa de liirm 120 tretmnento. Aumenta a. nutrição. ex—

, d réis. PDF dª!!!» & “Ú YÓIS- _Pºl' . cita. fortemente o apetite, facilita a

13.111 º caixa de N garrafas. e 100 réis. digestão e é muito agradavel ao pa—

Janson . lador.

ºia] fºi. HM REVENDER Friz-SB Hummm lustrucçnes em portuguez, trancez

lhª &" , e iuglez. A'rendunusboas farmacias.

lldº O, '_——_———_—— Em Aveiro—Farmacia. REIS.

tº 0011— . . Pi fiªt? lgºBlniyríºuír 3,73“ng- me. (! r,('(-',v .

bgOS. Bmlclelas Hºbart parrilla gm'rrl—Farnmoia Gama, 0.

1 ele. _:_ da Estrela. 118—Disboa.

—

' ' (furam—sc com

pomplllo Ratºla Tosses usPrzstilkas do

, _ Dr. T. Lemos. Depositos: no mes-

;úa.) * ªvªag mos da Quinarrhenina.

   

Completo sortí-nwnfo de churruas para. toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rolhas do ferro especial temperado ou aço. Grando deposi-

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, para

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma., devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta. de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida. para a nossa. agricultura. como: caveiras sim—

ples ou atadeiras, gadanheiras, respiqadores, descaloladores,

(araras, escolheria-res de semente, (nr/ardudeíras para força

manual, ºu gado ou a vapor, bombas para. poço, rega ou tresfega

de vinho, azeite., etc. Autonwveis economicos, de 1.“ qualidade.

Remote-se & quem pedir, catalogos, informações ou orça-

mentos, escrevendo para. '

Rue Vasco da Gema, l & i3_AVGllidd das Côrtes, 47 a lll

Lisboa

llllNlb llllllllllllb
EPOSITO d'urnas iu-

brrles Barbosa nºrmªs dºs mªis
- :B: modernos gostos, de

Ghrres lili Mlllliidll diferentes madeiras e

formatos.

Fundições, da me-

,__= lhor execução, duma

Este escritorio trate de quaisquer casa, dO POI'iJO.

33313;le todos 08 tl'lbllllals e 1118- ElethIlCia e preços

sem competencia.Encurregu—se tambem da. admi-

Mrruel Pereira de Rezende

nistração de bens, cobrança de dívi-

das, publicação de anuncios no Dia-

PltAÇA DE PARDELHAS

ESTARREJA

lrbrier de erro!

Junta, de Credito Publico, Bancos e

Quem pretender comprar um

Companhias; processos de liquidação

bom cilindro de moer trapo e plo-

de seguros, acompanhamentos de

pretenções em repartições publicos;

times do mesmo, bem como outro

«,lurrlquer material da Fabrica de

legalissção de documentos, etc.

Brilhantina especial

Papel Minho, dirija-sc & Agos-

tinho F. Ventosa—FAMALICÃO

para goma crua

——-ANA_DIA.

 
Escritorio de Advocacia, 'e Procuradoria

 

Assuntos forenses, comerciais e civis

Sob a direcção dos (alongados :

R. Augusta, 100-2.º——LISBOA

Telefone 2650

FuAsco, 240 RÉIS

Loira-ria Central e Papelaria

DE

Bernardo Tormes

para nmunho de barcos.Cor-

'e diversas meudezns.

“
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Domplrrbimohrls Gesellrrholls
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AonN'ri—zs EM LISBOA:

HENRY BURNAY & 0.“

Madeira, Pará e Manáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Pnrnahybu

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada mez.

Paranaguá, Desterro, Rlo Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

Saida de 2 ou 3 paquetes por mez.

N. B.-—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

czis ecomodeçúes para passageiros de 1.& o 3.ª classe.

sendo o tratrmrento de primeira ordem, comida ri portu—

guoza. vinho a todos as refeições, medico, etc.. etc.
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Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

HenryBurnay&0.“

Rua dos Fanquec'ros, Ill—LISBOA

“Telefone 172

QOGGGOOOOQMOW

Ricardo daCruz “MRM MWM
Bento

Faça do Peixe Praça do Comercio

AVEIRO
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Esta casa tem á venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôcc bijou nbiscoitado, e

para diabeticoza. De tarde, as delicio-

sas padas.

Completo sortimento de. bolachas

das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, ossucares, este-

rinas, vinhos finos.

Cnfé, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

Moringa Ft No

A quem procure enzpcmar o colossal triunfo da moto F.

N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o sucesso ao

incendio na mquina do concorrente, podemos responder triun-

fantemente que nesta corrida, não só se punham a'. prova as rolo—

cidades de cada maquina, como tambem a sua mnstrncção. E css“

corrida veio demonstrar a invencível superioridade da "turca Bª.

N. sobre todas as outros, porque só ella, com a sua sólida mn-

strucção, poderia resistir a todas as r'e'uentualulades que surf/mn

num percurso tão longo, sobretudo numa, epoca de tão room-usa.

encerram

Agente exclusivo da marca F. N. no distrito de AVEIRO,

Joaquim Guerra-«lllilíillli

Estabelechnento de mercearia,

azeite, bolseiros, vinhos finos e. de

meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe. Utensilios

doume e poleame.

Licôres e aguardente.

Papelaria, objectos de. escritorio

   

Novidades para verão

Eduardo Osorno

56, lluo dos Mercadores, 60:13, llurr Mendes Leite, 21

AVEIRO

. ':X É».——za &;tvu ero—

ABERTURA DA ESTAÇÃO

com um variado e grande sortido, esrfolhido nus prin-

cipais cases.

Tecidos de alto novidade em ulgodões, lãs e sedas

para, vestidos.

Grande Vitl'ÍEdltde em séries e guarnições.

Blouses, eclmrpes, sombrinhos e cintos, grande sortido.

Grando deposito de espartilhos, ultimos modelos.

Kimonos, e maior novidade, grande sortido.

PBEÇÓS MOBICOS

Enviem-se amostras 
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.,_ 53 Especealedade em omkos do Porto e
_

' díadeara, cognacs e outras bebidas.

, - >I1 —'<'

.. . Excelente agua de nleza. Resultados garantimos para ernar OP .orres VGTZWO SOTtZdO de frutas secas
bexrga, rms, fígado, estomago, etc. O seu valor e couhr— & “% 08 6 CIL Zat

mado por numerosos atestados. q ) 050 33-

A' venda nas principais terras do pain. W Fraga dº GomerCIO

Bolachas nacionacs e estrangeiras.

DEPOSITOS: AV E I R 0 Chá e café de qualzdade superior.

PORTO—Rua de Santa Catarina, 32—1.º. -—+o—<e%w—<—

msaon—Rua da Prata, 231. » 1 . ,. , ,. _ _th
AVEIRO—Bernardo de Sousa Torres. & Lavra-rea, papelaria e ofieerza deemadema— DOMINGOS P. GUIMARÃES

çao. Grande sortido de papers ozaczonazs e es- _ ,

tranqeiros. Objectos para escrito-rio, desenho e . RUA JoSE ESTEVAAM

pintam. Tabacos nacionais e estrangeiros. Li- &? º

N' . o. 4 o & anos em branco para, escrituração com—rªcial. A-rti— - Em

LªllLlÍla rrdlllço gos para brindes. Chá, em pacotes.

(o ariel/em para. extrair as (a os, Dcpogiw de tintas para escrever, marca ”_ ª __ __ __

Deposito em Lisboa“ Pegrºe IV-t alas %ªll-IIEIIEE

* * ' pg orar camen os para esc _ . _ _ gq 11

. . ( __2 Sempre novedades em bilhetes posta/rs olas— E ta ãº

“?"-) )—Rua da” I)?ata 31 pg trados e com coletas de APPZTO. & S Ç de verão

_e ª?e vazam»
___—___— Carrlas para instrumentos.

m 1 t N5U pg Carimbos de borracha, metal e sema.»- para A E L E G A E

t lacre. _

O oGig e es pg Sabonetes nacionais e estvraroqeeros. gg

' Pós e pas-ta para dentes. _ a &? FAZENDAS ª“ . .

A melhor, a mais elegante, a ulais (lu- 511 Lºçãªªª Pªrª º Cªbelº & perfama-rzae. ' CamlEsarra

rave], a luais simples, as unicas que ven- AGENCIA DE _IORNAIS .., MODAS gravatarla

. *E lª. ª“ _

eeram as grandes corridas do Porto a Lis— .ªlga a. —DEE—

*.* PF. *
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em eu a Cesa Pereira
Rua de José Esteram, 026

() agente nos distritos de Aveiro e Vizeo: pePOSitº de mºi/GIS, COI

 

Miguel Marques Henriques Chºªriª e marcenaria

 

_ + DE, F. Rua de Mendes Leite?1, 3 e 5
Albergaria-a-Velha

' ' AVEIRO
.Francisco Casimiro da Silva

Côjo—AVEIRO

Oproprietario deste estabelecimento

participa as suas Ex.mªs clientes e ao pu-

blico em gera,,l que acaba de receber um

enorme e variado sortimento de fazendas

ii outros artigos proprios da presente es-

ªçãº

HUTEL GlSllE
Rua 5 de Outubro

AVEIRO

Magnifica instalaçao. Casa apropriada,,

junto a ria, em caminho para as praias

da Barra e Costa Nova. Quartos com accio '

e “magnificas Vistas.

PREÇOS MODICOS
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ASortido completo em mobílias, louças, camas, 'r

tapetes, etc.

.

 

   
Oficina para execuçao de colchoes, com pee- .

,,an MW,-MO Preços mooheos

_ _ HHEHEHEEHHEEEEIEIHEEEE
Todos os artigos para mobllar casas.

Oficina, a melhor no genero, de maree- .

neiro. . ºficina de pintura

Executa qualquer mobilia por catalogos. Modelação efundição em gesso

de gelo “_ testªgemggegaiataeã-âºuçªªâaaaebueuu

* CAMARAS mm PREÇOS MMDS leaelir lareira larrelelllllllllll)
3232 Rua Domingos Carrancho (Ciooe Ruas)

J. Matos Braamoamo ªª
AVEIRO

Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, [.º—LISBDA

Bambla del Centro, lll—Barcelona

' —*e?ã+%€x©º——

Instalação «purpleta de, Leitarias—F'abricas de cer—

" ' veja—adegas—fabricas de chocolate, etc., etc,.

* Algumas referencias: Fabima de cerveja JANSEN; -._

Fabrica de Conservas BRANDAO GOMES, Fa— -
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ªcºleªiº Mºderuoâ& _ 'ES['A oficina executam--se todos os trabalhos de pintura. com u

& ( X [ maior perfeiçãde arte. tais como: taholetas para estabeleci—

cimentos desde o mais simples ao mais «(implicado trabalho-.

pintura de bit,.iclctas cofres canoas lavatorios, jarros baldes.

regadoris, birlcts. banheiros. curirlíriras de suspensão de parede, etc, e

outras miudezas que careçam de pintura. Além dos trabalhos citados. on—

carrega.-se da pintura de camas. por mais deterioradas que estejam mau-

dando-as conmftiLr o substituindo os metais velhos por novus Tambem

na pintura de bicicletas se vsrnera em servir bem os seus ex.ª'' fregun-zes

pelo bom acabamento a perfeição.

0 proprietario desta oficina achava—se habilitado a todos os traba—

lhos que lhe forem confiados. não só em pintura como em modelação fun—

dição em gesso e_ reprodução em bustos, medalhões etc. E ne.arrego—se tam-

bem de, obras com pintura e estuque, fornecendo para as mesmas us orna—

mentos precisos para ornamentação de salas, quartos e outras dependen-

cias para o que possue um grande e variado numero de cantonr'iras flo-

rões, folhas, rendilhos etc. Tambem faz modelos novos, por desenhos,u

P. Marquez de Pombal

AVEIRO

A direção deste colegio

montado nas melhores de

mais modernas condições pe-

dagogicas, de higiene e de

brica de Gelo de Santarem, Angra, Faro, Beja, -_ ,

Evora, Figueira, Coimbra, etc. A NUTRICIA, de ';

' Lisboa; Grande Hotel de Vidago; Escola Medica " Í
Í
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. . . . Cºnfºrtº; Pªrª º que Pºssuº gosto dos cliente.-r ou do proprietario da mªdeira:; e fornece ornatos fundi-

de Lleoa' ASSÍISteiICIa Nacional aos TUbel CUIO— pessoal habilitado e casa 110 ªs dos e apurados prontos a assentar em qualquer obra. ainda que lixe seja
. sos; Grªnde Fl'lgºnncº de Bilbªº) ªbº- ponto mais salubre da cida— & É _ estranha! laz imitações muito aproxinmrlus do natural (ting-ido) em qual—

“ - - , . ,,» quer qualidade de pedra. marnu.re ou granito, e bem assim em "ladeira.

. ª de' recebe tºdas as menmªb % _ Fxposição pernmmnte de originais em gesso c de algunms fototrra—

º que Prºcurem cªsª' de educª“ ª ': tias de diversos trabalhos feitos pelo proprietario desta oficina. os quais

0 S 00 OTOR ção e ensino, garantindo-Jumª ' poderão ser apreciados pelos seus freguezcs.

& a melhor ingtalação e as Ine—â Pede. pois. nos seus ex.ª'º' clientes que visitem o seu estabeleci-

. . . _ mento. onde encontrarão economia e perfeição no serviço ele «rue fer en-

i'lUI'l'º ECONONIICÍlS :. & Égãíãººndições de aprºveitará carregado. para o que esta habilitadissiruo.

“ !) » Preços sem competencia
, -, , _ , n,, ' '—

:Elªãiãêãlâããªtªílãªãà'. & ÉÍÉTÍÍÍÍÍÉ ._____

”ªs ºªªªª dº campº» ªldºlªª º "ªªª . = PMFESSOR ]]]r]FRANCES Tabela de preços da pintura do lrreroletes
' . : 32 Quadro, rodas e guarda—Imune . 2300!) mªis

Ultima palªvra Famlr ' 5-5 Vindojá comentem-concrete retomadas (' torradas . . . 155800 »

Enema na sua casa e - Quadro 0 rodas - . 13800 .

' ' ' Já commienteme'nte raspadas e lixada-9..... 13600 »

na, dos alunos, Sem filetes numas 200 «mªis Se,—rula desarmada c anotada nesta olí-
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(riam, mais 200 réis. _ _

A pintutum é. feita ao gosto do frcguez, reqaonsabalzsando-ae 0

Nesta: redacção se ÍII- ', _ proprietario da oficina pelo bom acabamento.

forma.

Almunas referencias: José Tavares da Silva Rebelo—SAL-

REU, ESTAPREJA. J. Carlos Barros, engenheiro electricista

—FIGUB[RA DA FOZ.
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